
des 

de 
aso 
ï ï i à 
ado 

ide 
vira 

York. 

M s ù i f ; 

jallio 

julho 

AS 
urga 

t i j r i i b tfj.u* 

Ulmni in lu » 
l ' i l ' c l ü i j . 

a » 

) m e n 

;I U - J 

LPXA 

r m o l i ; i n 
s i n a p a i " 

» i L ï a i i a a 

d a i r a . 
i U ' i ) C ) 11 

& c . 

S U i l l J I 

l i i n s r i 

l i janiia 
' I l JTTILL» 

it Janeiro, n* 

» I »»f» 

« M i u i r l i i>» 
di H l l i . j l f c 

lit'tut. S " 

t i r if II •* • >' 
,f . J i l . • Uiîi-

l * ) | l * J 1 >) 

i a k r i , J i 

. a 

O N S O A R I N 0 3 

x««irs ATUIU» I 
» " H O . . . . . . . . s e t e o n . S E M E S T R E 1 6 * 0 0 0 

S 0 » 0 0 0 I 
E X T R A N G E I R O (•: E S T A D O S 

0 0 NORTE E S T E R E O T Y F A D O 

M e r c a d o s 
O A r é 

F e c h a m e n t o d o s m e r e n d o * 
ein I O do j u n h o 

líimnitrtltl Telegram Bureauj| 

WC VA-YORK—Estável. Alta jir.r.lnl ilo 
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II; í l l l r t o i id í l l l l - s l 'on fil il li ii] (• o 
Jitivo b r a s i l e i r o ó t ã o i-vi i l t i i l i . ' 
c o m o a l u z i l o wtl . KSM' a n l a f í o -
i i i s i n o e x i s t e , p o r i j u e t a e s a u e t o -
r i i l a d e s Rlg i i i l i ca in u n i n n a r h r o -
n is i i i i i : oi'i'U|>aii> u m u i v e i m u i t o 
i n f e r i o r á e t t l l i i t u .soeiai e (HIJIM-
in r . 

1'tiin c a > l a j ; o v e r n a i i l e a p o t l f -
r o t i - s e d a X n ç á o , e f i i inUiii o g o -
v e r n o d e p o u c o s q u e v ã o t r a n s -
l i i i t t l n d o o m a n d o , e m u n i a s u e -
e e p s ã o i n t e r m i n á v e l , p r i i t i e n i i d o 
u s a r t e s d a f r n u d u e l e l i o r a l , BOII 
a d i r c e v ã o i m i n e d i a t a d o s g o v e r -
n o s , p r o v o c a n d o a u d a z m e n t e a s 
I r a s d a o p i n i ã o m a i s p a c i e n t e , 
m u i » r e s i g n a d a , n i a i s p a c i f i c a , ( p i e 

})OKsa s e r e in o n l r a d a n o s p a i z e s 
i v r e s e n o t e m p o e m q u e v i v e -

u i o s . 
K s s a u s u r p a ç ã o e s t á t l i e o r i s a d a 

p e l o p r e s i d e n t e d a R e p n l i l i e a . F i r -
i n a - s e e m u m a i n j u r i a á c i v i l i s a -
v ã o d o p o v o b r a s i l e i r o , a o q u a l 
He n e g a m c a p a c i d a d e e c r i t é r i o 

Íiarn e x e r c e r o d i r e i t o d o s u f f r a -
fio, o u e l e g e r s e u s m a n d a t a r i o s , 

i n j ia n a q u a l i n s i s t e m o s g o -
v e r n a n t e s p a r a a e l e i ç ã o d o s p r o -
p r i o s g o v e r n a n t e s , q u e p a r a i s s o 
De a m p a r a m n a a l l e g a ç ã o d e s u a 
i m a g i n a r i a c u l t u r a s o b r e a s u p -
t ios la b a r b a r i a d o p o v o . 

A ( p i t i i ã o p r e s i d e n c i a l , i n v e n -
t a d a p a r a u s o d a o l i g a r c h i e , n e -
ga q u e o p o v o t e n h a c a p a c i d a d e 
p a r a a p r a t i c a d a s i n s t i t u i ç õ e s . ( ) 
R r u p o o l i g a r e h i e o é u m a p r o v i -
Ueuein n a c i o n a l : a s s u m e a p e r -
s o n a l i d a d e d o p n i z e (/arante a 
o r d e m p u b l i c a d i s t r i b u i n d o e n t r e 
0B RollR s ó c i o s t o d o s o s c a r g o s 
p n h l i e o s . E , d o a l t o d a s u a s u -
p e r i o r i d a d e , a c c u s a o p o v o d e 
« i i l i l f e r e n ç a p e l o s n e g ó c i o s p ú -
bl icos , p a r o d i a n d o o p r o c e d i m e n -
to d o l a d r ã o , q u e e s e a r n n c e d e 
•t ia v i c U m a , i i o r q u c n ã o p ô d e 
H l " d i s p o r d a ( i r o p r i e t l a d e r o u -
b a d a . 

Ao u q u e j u n t a - s e a c a l n m n i a . 
* e p e p o v o v i l i p e n d i a d o e d e s -
p e x n d o , q u e t ã o c a r o p a g a a 
• " t y a d e g u a s t o l e r â n c i a s e r e s i -
p»ç<V-s . d e s m e n t e c o m t e s t e m u -
Wios p « r e m p t o r l o » a s e u s d e t r a -

» e m p r e q u e s e s u s c i t a a i -
J p n * q i i e s t S o p u b l i c a e m q u e 

l " t o m a r p a f j j . P ç t j e r j i i i 

mos citar a esse respeito numero-
sos canos recontes e de palpitan-
te actualidade. 

X 
(Jostaram dos trechos acima 

inseridos ? Não são meus. Ku 
também gostei. 

São ihi Prensa, o melhor e o 
mais lido jornal de Hiienos Aires, 
em sua edição de 4 do corrente 
inez. Apenas modifiquei duas ou 
três palavras: onde lia argenti-
nos, traduzi brasileiros. 

Faça o leitor o mesmo: quan-
do cogitar da Republica Argen-
tina, lembre-se do Brasil. 

Presidencialismo é sempre pre-
sidencialismo. Republica é sem-
pre Republica. 

S a n t o s 101)3. 
M A R T I M F B A X C I S C O 

I*lórcn b r a n c a « , i m p a l u d i s m o , ri • 
Coiiihate-xe cont a Agua Itiglc/.n, dc ília-
initio ft C. 

l o l a s 

Nu directoria do conter.- ÍOEO do The-
soiiro Fc<lcral, foi, anlc-ltontcm, o^sigoa 
da a escrijitura da /Farbonr, representan-
do cata companhia o sr. Suei) c a Fa-
zenda Nacional o dr . Carlos Naylor. 

No líicgmo dia, f«>í liquidada esta ope-
rarão, recebendo o sr . Sncll a quanfli 
de 2.750 contos, Imporínneia da indeinni-

qu«í á tarde foi reg sl 
Jriliu.i.tí do Contas. 

Para que possa attcii<l .r ao pr^idt. fei-
to pelo secretario de K.sfu-J.» dos Ro-
cios da Fazenda deste listado, ác-rca da 
Companhia Industria! Am-1 i... ia com se-
de no Hia e Rur- ursal rni S. Paulo, soli-
citou o Ministério da L a/entla ao <ÍH .his-
tira provideii'ias para que a lunta Coirj-
iiíGr.ial de« iafc se foi registrada aUnma 
a"lu da assenibléa gorai da :'.«"S!.ia CO Ü-
l-aulíia auttorisau lo a emissão <ie ••m-
prestimos ein obriga* ao p irtaÚM- <ie* 
l» nturen) e prés*'- quaesquer informantes 

bre tal emissSo. 

Lemos no i'ornio du Manhã: 
• Os infelizes guardas da ('..sa de iJe-

teo^ào já «o nüo podem rir <i<> fimc< :ona-
lisn.o do Kslado do liio, que trabali.a re-
signadamente, sem aípgri.is i ••<••,•. < obrtis, 
dos qn.ios já perdeu a iio'.ao i.a 11 inc-
hes e Î1 dias! 

lia quasi um anno, os <•...j.rrg.,dos 
públicos fluminenses vivem do ITÍS.IS, já 
!u vai jmra tre.s nu /«« que o* guurdus da 
Detendo vivem de • s; o:-ai;• as . 

Quererá o dr (Jar-iosj «lo Castro se 
paiccer moralmente com o sr. Quintino, 
como tcai delle arremedado o pnysico?» 

O sr T.eopoldo de Hulhies, ministro 
da Fazenda, expediu ante-liortc.n i',-. re-
[lartiyòes subordinada» a > v • Alini<terio 
as KOgnintes circulares: 

«T«ndo terminado a i'"» do me/. | i x, 
mo findo o prafo dc dez dias mar- ado 
para a substituindo das estampi;iias «.!*-• 
'"incocnta mil rt'is. .'"><, do ar.tigo p idrão, 
pclns do novo, doclaro aos srs chefes 
•Ias repartirdes «íubordinat!nn a <>t<: Mi-
nistério, para os devidos efli ,r s, q;i" 
não muis podem appli adas, 1 «sta 
•apitai, aquelias estampilhas q-i" li.-am 
'!<• nenhum effeito Irg.-u . — Lro/whio u< 
/,'tiHnk.- • 

• Afim de evitar que s* vm i 'di l< s, 
ein dupli ata, credito - j &'. x d | t4 'in»".to 
de dividas dc rx«-r: i' i-.s lindo-, v - TII-
mondo aos sr^ dtlegados !is d » The-
souro federal nos Ksfados, <; 1-. quando 
solicitarem tacs crcditos, r- ; •• u 
pro .egsos relativos a Oflias u'.vr:as.— 
I.rojxiUlo dr lUi!h<'•> >• » 

informações da • ia l.affan ni.j.ua-
t'iam que a rainha < :iu«-r...:-:a S jffre de 
dcbílida le geral e que na Hu'laii la se te-
me geralmente pela sua sind O.Í sym-
ptomas que a joven rainha apimenta 
vestem a fôrma da tubrreuiose. 

Os medi os sfto de opinião que a s 
rana necessita fazer U" a estadia de 
anno nu Ctiro e na ilha «Ia Mad .ira, < 
« lima será altamente benefi-o para o 
estado. 

D E P O R T U G A L 

Uübtm, 17 de março 
O sr . Wenceslau de Mina vai dar 4 

jantares diplomáticos, numa das salas do 
Ministério dos Estrangeiros. 

—No concurso para lentes da Kscola 
Medica do Porto, nue levantou différen-
te« nttritoH, foi, afinal, approvado só 
um dos concorrentes—o dr . Soiua Junior. 

—Polo Tribuna! d'» Commercio do Porto, 
foram absolvidos Borges & Irmão, na 
cuiina QUE lhes moveu a IÍUIIH Oaspar 
Rodrigues Cardoso At V. muito falada. 

— Falou-se muito numa larga conces-
são da (íuinó, em qne f4«! di/.imn interessa-
dos elementos muito em evid»-iwia na po-
litica e na finanea; nuts a idea foi posta 
de parto. 

—Numa anrtorisaçilo ornamental, o 
goxerno i.abilita-se a crear mais duas le-
gaçòes—P< Uíin c Tokio, a primeira para 
0 sr. Josó do Azevedo, que, poKun, exige 
ainJa a ap rovação do tia'.ado que ne-
gociou - ; a Cliina, e a fic;*on !a para o 
sr. Baia.lt^ d<3 Freitas. 

— chuvas t'^rn s.do torrcnciaes, 
principalmente no norte. 

O Ave cresceu demasia lamente, e deu 
logar a um caso curioso. 

Júi ponte nove de Hrito, perto de Oui-
mirât s, ha uma levada que alti fa r gi-
rai um moinho. Ha dias, as aguas crés-
cor* .. 'WIj rcpcLtinair.cnte, por ia! fôrma 
que a moleira n dous filhos não tiveram 
tempo dc abandonar o moinho e subiram 
1 ara as traves do telhado, donde grita-
ram p^r *o"corro. . v i r n : ih ' s ponde 
val»T porqni; nil o ii ir ao moinho. 
O 111 1« •» ichiedio, P MS. q.ic Li . 01.»1/1 foi 
cs,. 4 <t., ,.«»q íeila p : J. que a elidia 

'S C. S>' j.o «'ia i »1 . aquel'es des-
gr;.í>adnF •or.sefru'r-m se ar-«A depois 
de 4r' horas de affli ' t ivo kntiveiro. 

—ü s r . dr. Assis üiusi., que partiu 
p u Paris, acompanhado de suas filhas 
mai- vf lhos foi nviito • ut; pr : er.tatlo 
em !,isvôa, o u o - i i - ' r o iplonata 
aou^e frtiquisti 'r : • • u.-:i,:os v, geraes 
s \ j r nfhias. 

— V ST nanando governa ' v civil ne 
Coimbra o sr. <'r Sobral <,M, deputado 
•• 'm oi I«nte de rre lHna . 

— Kesl^h-«'1 '.o -lia li' tio jni'' > n ina 
tios trabalhos do prolongamento 

no .raminho de ferro de Oo'uurfies n 
Faf", com n assisten* ia «lo sr. ministro 
dc Obras Publicas. 

— Confirma-se a noti' ia, quo ha temjio« 
dei. de que o sr president«: d« Conse'ho 
apresenta ainda na actual sess.l J legisla-
tiva nina proposta de lei remodelando os 
serviços de policia judiciaria. 

—O governo mandou effeetivnincntc 
reverter para o Ministério da Fazenda o 
terreno na avenida «Ia Liberdade, onde 
estava para «cr edificado o pala« io 
Justiça, obra que nào se leva por deante, 
porque as « ireimutancias do 1 hesouro c 
n u o p-Ti! ittfin Vai s«r vendido em ta 
ihi'.es. em hasta publica e deve produzir 
quantia av.! ' a i a , pela sua magnifica 
tcaçflo. 

— Os gatunos andam desaforados: insti-
ga-os a falta de habilidade da policia pa-
ra os chamar á responsabilidacle das suas 
proezas a a inconsciência com que o Jury 
está absolvendo os poucos que são leva-
dos afa tribunal 

\«79f:\ tomaram arrombar as portas 
da companhia de seguros marítimos «I" 
t ramarina- , estubelecida num 1" andar «Ia 
ru i dos Capellistas, e do eseriptorio 
parti ular tie um dos «lirectores, s 
Fran isco Ignacio de Carvalho, que fi 
quasi contiguo. Forçaram as fechadu-
ras, mas n;V> tiveram, dc certo tempo pa 
ra terminar.-m o trabalho, porque af 
partas ' i am muito s>:idas e chapeadas «ic 
ferro, int< r:ormente. 

S ipp •• tjuc os meii.u.tfs visavam os 
b; IÍ','0-; Pôrtuguez, Mrasileiro, l tramari-
no « «L'jii'.'on and Hrasilian Pa.ih». Ujas 
tr.T/.ciras dão para o mesmo saguão para 
onde U-'i am as «los prédios or.de e.stùo os 
csi.ript'ij-ios da «l itramarina» e «lo sr. 
Carvalho. 

Pelas de.st-'« por serem em nri-
u.e'ro su l r. rela'ivamente baixo, séria 
f.i< il H.i tir-^e para o saguão c, uma vez 
aüi, não s- ;i.i muito «iiffi i! arrombar ;*s 
«ijintrnf ' n ".es com qualquer dos bancos. 

— A no-.•'a capital esta ha tempos s« ndo 
v i s ; • ' i p r ninneroROs grupos dc excur-
sionist; s ex1 rang'-iris .e correm logo a 

SÃO PAULO—Sexta-feîfc, 12 de junho de 1903 
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hfdacçXo r. oepicisA»! 
R U A O E S . B E N T O 3 5 - B 

TELEPHONE. 9 3 » 

re-

Ao sr. delega lo-fis'..tl em S .» I'.;u,o 
foraui trausmittidos os seguintes ofíi' ios-

«N. 10'.»—Dc a 1 <">r«!o «om o despa- > 
do sr. ministro, do 11 de maio proxi .. 
findo, exarado em vosso ofiicio u. <. 
17 de abril anterior, recomniendo-vos ijn 
informeis por que motivo nomeaste I . 
-•io tio Oliveira Luna e Kzequiel da Silva 
(Juodcs para exercerem interinamente «s 
logares de collector e cscrivAo das r»-nd.; i 
federaes em Santa Cruz do líio P.u.lo, 
nesse Kstado, quando, yior ti(.i!'.s de ::! 
de janeiro, já tinham sitio elles ri«i:'.» ados 
pelo mesmo sr. ministro para os r-;lcri-
dos logares.» 

«X. 1 lo-»-Junto vos t.r .smitto o incluso 
titulo definitivo de Mucionalisaeilo do liia-
te J)[on*inho de Albuquerque, expedido 
em virtude do requerimento e mais p.v 
peis que acompanharam vosso officio n. 
tU, de U de maio ju oximo passado, aíim 
de ser por essa delega« ia entregue a 
quem de direito, depoii de pago o respe-
ctivo aello na importancia de IMIW » 

F.ui um «rtigo que publicou, o jor. 
Lf Temps prediz que, caso lo s •!.• 
clartí uma crise politica na ingiate; i... re-
bentará a guerra civil. 

Novo na politica, nflo tem a sua 
ponsabilidaae ligada aos erros dos pi 
dos Liedicou-se ao estudo das quei 
financeiras, em qae 4 bois ai ictorf ' 
L' um parlamentar de aitissimo 
ouvido sempre com atten^lo e rc»p< 
numa (Jamara ein que representa uma 
ta discordante. Acceitsndo, po rém.« 
go de quo a sua classe o investiu^ 
vai fazer dello politica partidaria, t ra -
tando, apenas, «lesinteressada c devotstte-
meute, dos interesses do commercio 
pais. 

Declarou-o elK*, categoricamente, 
publico, e era de presumir quo assim fo»-
se, attendendo ás suas primorosas qt " 
lidades c á circumstancia da Usta <j 
recommendava o seu nome ter sido ti 
feccionada por um grupo de noeiot, p: 
sidido pelo sr f.uiz Ru^enio Leitão, y>T& 
grev is ta dedicado e, sem duvido, 
mais importante« elementos políticos 
que o sr. José Luciano conta em LM 
Lui ta . nem sombra« delia. A elel 
foi serena c quasi por unanimidade. 

0 correspondente 

O secretario do Interior solicitou 
presidente «lo tribunal do Jnry, 
pensa, dos trabalhos da actuai* 
daquelic tribunal, do sr . Eugenia Bit! 
court. 2° offi- ial da mesma Secretariar1 '5 

Foi transmittido ao ministro da JoaU* 
ça e Negocios Interiores o docujncaM 
apresentado polo súbdito italiano Oroapo 
Antonio, cm que o mesmo pediu a soa 
carta dc naturalisacâo. 

chefe de policia vai providenciei 
pouca segurança que offeree^ "J 

O sr 
cobre a 
prédio que servo 
1'rcto 

<*m 
e cadcia em Hlbeirié 

A Companhia Telephonlca vai recoL 
ao Thesouro a quantia do lOL^iOf, ixa»̂  
port anciã dos prejuízos causados"nas c a f 
xas de avisos de incêndios do corpo de 
bombeiros, em vista do contacto havido 
entre os fies daquelia companhia e os 
Light and Poucr, na noi'e de 17 pará 
18 dc ir.aío ultimo 

O secretario Ia Justiça mandou reraeV 
ter ofíi. ialmente aos juizes do Pireito dc 
Kstado o trabalho do sub-director da 
quella v retaria, «Ir. Henrique CocliWfc 
denominado Sj/ste<ft Eleitoral do Eii 
tudo. a CniihUttttijõ" dc lí'01 « a t'oH-
ftiln.'i.'e de 10c; 1 

Assumiu o eargo de promotor public© 
tia « o.liar- a -Jc (Jaconde o d r . Joaquifl> 
Pereira de Moraes Abreu. 

O sr. Jay me Krnesto «le Campos 
assumiu o 'ogar de amanuense da .Secre-
taria do Ministério Public«», tendo sido 
dispensado d' s.i«' cargo o sr. Firmino 
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B r o n c h i t e , I n f i tien za cte. (,'. 
com o uso do Antl-catarrhal eardus 
nedictuR, dc Granado «t C. 

Pelas Secretarias do l.stado, foram re-
quisitados os seguintes pagamentos: 

Agricultura 
De 41."?>. ao engenheiro Ku lyib-s Ro-

drigues da Cunha; de Hal.S, ao engenhei-
ro Heitor de 8,t; de 2Uk, a Theodoro 
Wendt, 

Interior 
De ao director do grupo escolar 

de F.spirito Hanto do Pinhal; de í ^ S o o . 
ao de Villa Helia; de 2><a, ao de Mogy 
das Cruzes: de 24$KK>. ao do Parahybu-
na: d«i .rJ72)5, a Justiniano Viauna: de 
372$. a Domingo« «le Paula e Silva; de 
< J 7 a Francisco Pedro d> Canto: de 
."'6OS, a Kinilio Mario de Arantes: de 
lít-H,^, a Virgilio Cesar dos Reis; de US* 
x Lindolpho Francisco de Paula; de 2lift , 
x Antonio Rodrigues Alves Pereira: de 
.'518*, a José Monteiro Poa Nova: de 
lO-lgin*), aos fornecedores da escola com-
plementar de Campinas; de 315$!oo. a 
Duprat & C.: de loO.S, ao «Ir. TC. von lhe-
ring; de 3:0tz»970, a o s r . Horácio de Car-
valho. 

Jn* tiça 
De a José Metrelles: «ie r-is 

II'.'<570, so alferes i ernando Diogo, e de 
:17S, a Fausto Correia Visnna. 

C A M I S A R I A M A S C O T T E 
Antiga Cami«arin Modelo) 

ta: A 15 C E .KO VF. MB ao, Õ » 

Continua a LIQüVPAÇÀO» 
difttr'huiado a lodí-a o» f r i t u e i e « Hf-
i . f lKíKt) da irrandr loteria de .VW cm-
tya. • eJttrsiiir-«« e u w de junh*. 

O-, qn.uta i.-tas «le 
ri .un m n<» «lia mas c 
foi onde, pela u.tiina vez. 
••idos, num almoço que deixou «m todos 
san<!õ«;-.s:n.as recordações. Vi ."aráo no 
em' Mito. ' oimbra. 

No p.'!ygono de Wn las Nov is. } i 
mir to por uma g - i . a ia, havia en-
contrado e alii ia descair-ígar, Jgnacio 
(in. i i i .ada 

- -Pubii 'OU-SA o regulamento p u a a 
pesca da.* sardinhas, nas co-ias • Por-
tugal. As suas «lisposieòes off« re i in bn.s-
tantfjs garantias a pescadores r anmuto-
r«-s e estabelecem vantagens ao pescai , 
durante a épo«!a da matricula 

—Ardeu completamente um barra Ao 
pertencente aos srs. Mattos v\ ilnta-
r.-M, no Porto, proximo da fabri- .1 .•«• 
tei-i-Iagem que estes srs. po> nem. Pare-
t e que lioia-.' malvadez 

—A gr»'v- ios operários to I'.c.s do 
Porto, que re. limam augmento no preço 
da mão de obra, tem dado origem a tu-
nu'tos. 

—A poli*.ia capturou, na •••.•'. u An-
tonio Augusto de Aguiar, l.-er.ardo >i-
mòes, que «mduzia unia carroça com 
fundo falso, onde so escondiam .'í latas 
comportando 10o litros -le akool, que 
por aqucdla forma era dcsen.aminhado 
dos direitos. 

—Kate anno, a eleição dos corpos g^-
rent 1 da Associação Commercial >1* I.V 
bõ.i despertou vivo interesse, i ão i« n 
corpo commercial, m.is no publico • 
geral E ' que, iusistindo o sr Simões d 
Almeida em n3o acceitar a reeleição para 
o cargo do presidente da direcção, a 
lista official apresentava para o substi-
tuir o sr . Mello e Souza, único repre-
sentante «Io grupo do sr. Jofto Fraoco, 
ou antes, «lo partido regenerador liberal, 
na Camtra dos deputados. A escolha «io 
nome de s . exc. affigurava-se, a uns, 
r imo unia manifestação do commercio a 
favor dò franquismo e contra s ; o ' u n 
cism», e prestar-se-ia. aegun Io outros, a 
uma encarniçada hicta r a assembl«;a, vis-
to qae o s r . Hintze Ribeiro, com o apoio 
ou complacência do ar. José Luclaoo, 
combate ferozmente os dicidente*, onde 
quer que elles d«*em signal de si. 

Afinal, nem uns, nem outros tinham ra-
/lo. O ar Mello e Souza estava, natn-
ralmente, indicado, por ser um d<*s mula 
illnstres membros da « lasse remmer lai. 
dc ^Bperi•Jr intelligeneia e illnstraçio. e 
um b t i k caracter. 

i'amandaré io.odo Filho. 

Entrou •• \ r i- o do cargo de di-
re:.;t.>r da >• < çAo Kstatistica Démographe 
Sanitaria, para o qual foi nomeado, t» 
dr. Domingos IJnbiao Meira. 

AOS vossas A s s H i m m 
Brindes 

As pessoas qu«* teformarein suas 
assíguatur.is por um anuo ou toma-
re-n ^SAIGIJ^ÜFCAS novaa d'0 Cútnnu - r 

cio dc São /'nulo, pelo mesmo espa-»" 
ço de tempo, reccberüo, como brinde, 
L' exemplares tias obras abaixo e l 
retrato «!o Imp rador D. Peuro II. 
Ir a erma — José de Alencar. 
Senhora — » » 
A /'titu da (iazcUa — 
(ftno Vadis . J~H«'nr eh Sienkienwcz. t 
A escrara /--aura— H. (•uimarAcs. 

0:i assignantes «le 0 ne/«« terão 
direito a I romance e 1 retrato do 
Imperador D. Pedro II. 

Nora—S«> tem direito aos brindes 
os assignantes que satisfazerem a 
respectiva importancia no eseriptorio 
desta folha, ou nol-a enviarem em 
vale postal, ou em carta registrada, 
mandando mais SõOO para o registro. 

0 . Â m a i a c h a d © 
Falleceu hon'eni, ;is S .'{»-í ria manhã, a 

exma. s ra . d. Anna Maria dc Almeida 
Lorena Machado, coin "I anuo.'; «1«; edade, 
uma das matronas mais respeitáveis des-
ta capital—viuva de Luiz Pereira Ma-
chado. 

Natural «1" ti -a. índia Porfugueza, veia 
para o 1'ivnl com a c lado dc li annOSy 
em companhia de seu pae Francisco de 
Assis Lorena, que exerceu o cargo de go-
vernador «ia antiga capitania «te Minas. 

lira n^a. do conde de Sarzedas, caui» 
tão general de S . Paulo, vulto de gran-
de in::u' ' ia nos negocios poii'icos da 

itão. 
D. Anna Machado, nome por que era 

vulgarmente conhecida, aléin do-i dotes: 
de virtudes christãs que lho ornavam o 

oração, sendo uma prova disso a riea e 
linda capei la que á sua expensa particu-
lar exclusiva mandou erigir, á rua Taba-
tingui ra, verdadeiro mimo de arte, que 
agora lhe serve «le eamara ardente, era 
também uni espirito extremamente cari-
tativo e muito amiga dos meninos po-
bres 

F.s-a inclinação de seus sentimento» 
tinha como origem a devoção que tr ibu-
ava ao Menino Jesus, sob cuja invocnçüo 

mandara erigir a capclla, que é, no gé-
nero um edifício que honra !jj. Panlo. 

Nos áureos tempos académicos, U. An-
na Machado | e'o modo por que sempre 
aeolh rra CM sua casa e pela p r o f e c i a 
que dispe-:Sava nos estudantes, merecei A 
ti 'uio ue grande protectora de todos 
;i jii--'!' s que pr. cisassem de sua" influej».; 
i u i .r. o aos lei.teS" de nossa i a' "lida-

As i r 'a i 'ças do bairro, por o: ,4-'.ão das 
festas ijiie .om tanta pompa e brilho-«!. 
\ima jromovi'i «m s ia t apelia, acercu-
Vit::, i • ut'...:, rci' bcn o bonbons c cari-

Agora, pagam-llie ts.ias fine/as, rodean-
do. na capelia, o seu féretro, com «on 
sternação e respeito 

Deixou testamento institui',«lo legados 
para a continuação do culto da capeila, 
ampar«» 'ie ino< ts pobre«, e«mofa ;« Santn , 
C.tia Misr ricftrdia, e esmolas para se-
repi tii»;ribui''as ans pobres pelo s"Hi 
testamenteiro, dr Fausto F- i raz . 

Iloj-, haverá na sua «'apelia, úa 7 ho-
ras. missa de t«»rpo presente, e dalli saiii-
rá o feret.o, ás 7 hora-, para •» < emiterio 
do Carmo, d«5 cuja iiinaii-'ade !a/U 
parte. 

L revolução Servia 
Publicamos abaixo vários tclegrammas 

noticiando graves acontecimentos em Pel-
grado. 

A irrupção «lo movimento revolucioná-
rio que acaba de ensanguentar o paiacio 
real dc Belgrado não como alguns pen-
sam, a consequência das hirtas domesti-
cas entre o rei Alexandre c sua esposa, 
a rainha Draga, barbaramente assassina-
dos pelos soldados rebeldes: um episo-
dio cruento da lucta entre as duas famí-
lias rivaes—Kara-tieorgeuitch e Obreno-
wltch, que, lia cêrca dc um século, dispu-
tam a primazia entre os sérvios. 

O actual reino da Hervia data de hon-
tem, pois g«*) a (i de março dc 1882 foi 
que o principo da Servia tomou o titulo 
do rei. O primeiro Obrcnowitcb, eleito 
principe da Servia pela assembléa nacio-
nal em 1817, reconhecido pela mesma as-
sembléa como principe hereditário, dez 
annos depois, abdicou em 1839, e a sua 
familia foi desthronada, 3 annos ma s tar-
de, em 1842, pela familia rival Kara-Oeor-
gewitch. Ein 185*, cs Obreno*vitch con-
quistaram de novo o poder, de que s«j 
agora são excluídos pelo assassinato do 
rei, um moço «le 27 annos. ainda sem des-
cendentes. 

Por melhor informar o« nossos leitores 
sobre a tragedia do Jielgrado, transcreve-
mos cs seguintfs apontamentos históricos 
sobro a Servia. 

A Servia c lima monarehia constitu-
cional c hereditária. 

O rei governa co.ii um mimalerio e 
u:iia asse'ubh'a nacional, deno; a ia S/.ni-
pchtina. cuja origem rcmonCi us ia mo-
n.ir«hia servia. 

A religião grega ortl.od jxa a reli-
gião do Kstado, havei;.'i, entretanto, 
liberdade «ie cultos. 

A egre a servia está sub::.c;tida, nomi-
nalmente, ao patriareha dc Constantino-
pla ;<or:m. depois do Li7«'', c 'a se tor-
no.: antccephala e governada por um sy-
nû'îo 'li.rmado pelos bi.ijios e Si «rdotes 
da S i via. O r-.i ir»m ;t tlii c tumente o 
hls;>o d.i 

A Serv 
te, e i 17 

A Serv 
vios. povo «ie ruça s!a\ 
principio, perto 
ao qual o imperador Hei. 
que em »>38 g-; estai « 1. 
despovoadas pelos A\a. s 
povo s : vio formou U;M , 
federativo, que tev<* se. s 
;»r-, ou Krtil-i < uja hl.st .ria 

[X. O r-.i rr.r 
m-trop«..«:. 
.i divide-se, 
departamei. 

,t tirou o 

s.r ..ti v•am-

cida. Km >*7". 
garos, « em 
para o -ioml ie 
purte 0 id' i'.'-J 
denci.i e u. \r 
foi nova.n-.er.t 

Km fim, e u 
aprovei';• 
grego, r st it .i 
fundon if i ! •"! 
cu lo MIV, i.o r 
ham, o maior 

Nemanit' h, rr 
Titrai ie, q: 
versas ' «i.» i- • 
Com o reir.aib 
onicça uma ••; 

mes c de a-; r 
[tiista ' 'a p;u/ 

Os sérvio", 'i 
Monrad I, na 
nun, em I I•"<''. 
los peles tui 

Belgrad a 
i conquis» i. f 

A >ervia .'V: 
roh j : i'-Igrad 

foi 
passe.», 

otava, a 
mont» s Ci'.rpathos. «* 

P'Tinittin 
is rogi«M-s 

o 
•>o Kstado 
:s loiipa-
; o •onhe-
i •.• '"S bu!-

s l i garo» 
l.nulti 

uni er:o 
• I V,a e 

l'on-

irota les por 
i fo-

vat/ \ov: 
XVIII 

Au.-, tria 
l ' . - L em 

n.a-

em 

p- r muitas 
ottomane. O 
ka'a-Ocorge, 

part . . 
rcvat ' , ri Pangaro*. if 17 
dido a j * rte o r o r s t ! . . 1 
los VI: mas, com a | a/ 
171'!». voltou o pai/ ao o 
nie Porta 

Depois, il Servia trn'oii. 
vezes, iiber'Ar-se do jugo 
celebre C/erni-< i-'orge, ou 
o conseguiu, cm '4, c fez-h : reconhe-
cer pela Sublime Porta, principe da Ser-
via. mantendo-se no throno até 1812, 
época em «j:;c a paz de Hii\ur- -a, entro 
a Turquia e a H m i a , restituiu a Servia 
aos turcos. 

E n 181t», uma nova r«vuta rebentou, 
sob o governo I" Miloch Oi r- no\itch : a 
Turquia não pou le snbmetter este ultimo, 
e g trat lo de Andrinopla, de 1HJO, en-
tre a Kussia e a Turquia, d-ixou a Ser-
via numa independer ia quasi «ompícta. 

Em 1*35, o j riu 1; •• M. • h v'-i-se ' I-
gado a dar uma cct.sft.'•,'"> 11' r.! a »s 
sens su'oiitos Deptj« o nil f' i s.io-

t'Or 

\ - iperi'it-n lern ia de Obras Publie«* 
ti ; i s i. r o officio tia Citmara Mutti-

irehv, reiterando o pe lido 
i mente a um auxilio 

para reconstrucçüu 
•iii«*IIa villa 

quantia de 
la ponte prof 

A Reparti«, o Je Aguas « 
informa;- o offi* lo da Caij 
d-j S. João da Moa 
uma rela«;ãa dos m 
para abastecimento d' 
«lade 

Kxg tto< va i 
.ra "'iinicipai 

Vista, soi'citap«!® 
«ria«« f o r u ' ' i d o # 
agua laquelle ti 

A Inspectoria de Estradas de Ferro a 
Xavegaçia vai iuformar o officio da 
/ ighi and Poner. solicitando o paga-
mento de 1639909, pelo fornecimento' de 
Inz eléctrica ao paiacio do governo, du-
rante o jnez de maio ultimo. 

que f ' i "xpulso. • tn 194J, por 
• Ire. net i de C -TM ' rg-
18õS. o velho Mi • 
novo ao poder, o n i o .si to 
morte, em M»i0. o governo foi 
hereditário, cm sua faul lia. 

() seu su ce-xor, Migu-1, 
do em lvW Debaixo .... 
principe Milan, a S r \ . a ! 
ra a Turqaia. em 1 — T>' 

pa/ 

n;«1». eiil 

le sua 
declarado 

Tijriua 
Ein I 

garia q 
melia. 

Q M S I S B S 7 C L U Ç A 0 t „ . ' 
época ac tua l - -o l e i î à o j u d i c i a i de fee- I 
r a n o a , pela leiweiro Alfredo C. Perei ra . 
Veiam «i «..auacio na f o v ^ da kii&f». V 

,1 assassina 
governo do 
lar , i i gn r-
D r M c i e 

obriga (a a . d ignar a pa/ retomou RS 
armas, io •••i!»er da^j % torias los russos, 
em 1*77 '.. -ert tda e aagt..f . 'ada pe!» 
tratado i K.- .m Ir 1 - a S c r \ ia foi 

••m reino em mar ', 
S7Õ 's a d«.*c'arou \ guerra á Bul-
is a abava dc §• 2anexar á Roa 
Veucedwes em Tiaribrod, Drago-

•man e Trqne. jí sérvios foram vencidos 
em 8livnit/a, Tsuriorod e Pirot IMtV»—xij 

0« sérvios possuem a terra em -om-
muni lades familiares sndronga), e as 
Íeis servias os protegem na sua antiga 
dominação do sói o : mas o numero dos 
zadrcngftê dimlnae, de anno para anuo. 
Outr'ora, debaixo do domínio turco, os 
sarvios permaneceram eguae» sob o 
r t f fmeu da Hberfrido eommura. Eotre 

l*V<%. não ha nobreza. A sua lingua 
i c i i f p . ' ^ e n s f r w 4 fauM^ j^xi-xma~i <ia 

slavas: é muito expressiva, e é falada 
na Hervia, no Montenegro, na liosnia, na 
Herzegovina, na Esclavonia, numa parte 
da Dalmacia e da Croacia, e em Alguns 
distri«tos da Hungria. 

Alexandre I, rei da Servia bontem as-
sassinado, nasceu em Belgrado, a 2 de 
agosto de 1876, sendo filho do ex-rei Mi-
lan c da rainha Natalia Kcchko; sue-
ce dcua seu pae pela abdicação deste^ 
cm 28 «!c fevereiro de 1880, sob uma re-
gentia. Proclamou-se maior no dia 1" de 
abril de 180.3, e casou-se cm Belgrado, no 
«lia 23 do junho dc 1000, com a viuva 
Draga Machin, nascida cm Gornji Mila-
novalz, a 11 de setembro de 1807, filha 
do presidente do districto, Pauta Lotigne-
vitza c de Andja Kolyevitch. 

Pedro Kara-Oeorgevitch, que acaba de 
ser proclamado rei da Ser\ ia, é descen-
dente de Czerni George Petrovitcb, ou 
h'ara-Oeorg<í8 (que quer dizer George o 
Negro, por cansa d» sua tez morena . 
nascido em 1770, perto de Belgrado, dc 
uma familia franceza. Odiando violenta-
mente os turcos Czerni-Oeorges, romba-
ten-os sempre e estabeleceu uma discipli-
na severa entro as suas tropas, conquis-
tando assim muitas victcrlas. Km 1800, 
ello apoderou-se de Eclgrado e fez-se 
proclamar generalíssimo do.> sérvios e for-
çou a Turquia a reconheci-o como priuci-
pc da Servia, em 1804». 

Km 1807, foi vencido perto de Wid-
din e forçado a ceder parto das suas 
possessões; mas pou'o depois, incitado 
pela Kussia, recome«;ou a guerra c sus-
tentou-a até 1813, anuo em que foi obri 
gado a evacuar a Servia. 

O Imperador Alexandre I da R s ia 
acolheu-o, deu-lhe o titulo dc prin Ipc e 
o posto de general russo 

Alguns annos mais tarde, tendo-sc aven-
turado a entrar na Turquia, foi preso 
e decapitado pelo pachd de Belgrado 
1*17,. C/.erni-Oeorgo era tão cruel e 

absoluto que. j ara manter a ma au tori-
dade, n2o lie-i'ou em mandar matar o seu 
proj rio pae e o seu irmão por suspeitar 
que estivessem ligados aos inimigos. . 

O seu filho, Alexandre Petroviteh, r.as-
• ido ern I*"«! e educado na Rússia, foi 
eleito principe da Servia em 1812. Ern 
1MÕ7, descoberta uma vasta conspiração 
contra elle, a Assembléa Nacional pediu 
a soa abdicação. O principe fugiu, foi 
declarado desthronado e substituído por 
Miloch Obrenovitch. 

Uuando foi assassinado Miguel Obre-
.ovitch, elle fi i adeusado «le ter sido o 
.i.-.,igador deste assassinato, sendo por 
isso «o-.demnado a oito ânuos de prisão. 

s. o ns seguintes «JS telegrammas ; 

BELGRADO, 11 

Araba dc ser publicada uma pro» laina-
ção aimuneiando que foram mortos lioe-
t'Mn, i noite, a tiros de espingarda, os so-
bei anos da Servia, « stan lo já formado 
um novo governo e restabelecida a 'on-
stiUilç.io de de abril * . 10 M 

O general Paulovi'eli, ministro da 'i.ier-
r j , o sr. Mark-jvit. ii mir.iatro da In 
stru , o Publii a, e o generai Petr ovitcb. 
a.udaiite de campo do re: Al-x . dr» I. 
l-inibem foram assassina .os. 

LI DAPEST. 11 
O ,ornai l'r u r i 'jd | ;:'•.'.' a imite-

legra-nma de P-igra-io r.o'i anuo que 
fora»;; assa,4--.!',,!'! s. !.o..te ;i, á r.oite. o 
r-i M x.'.i'.dro ! da Sérvia e a raini.a 
Draga 

Ac- reseenta o t.elc-ran-ma que Pedro 
Kara-Georg' '. it> h foi proc'am.id ) rei da 
Ser-, a 

COLÓNIA, 11 

Cm t'degramma pai ' l ular l.o,-.- rece-
l.i lo nesta ci'.'ad", pro-ed-n'o de Bel-
grado, iioti- a que o exercito sérvio pro-
clamou Pedro l \ a i ' r - v-o h rei da 
S«'r\ ia. depois -ie t-r s :i,udo esta | 
m ur . d a ) r- >: :. .; e s.ia es- , 
posa 

C- rre tambe-ü o hoa • de que f.jra 
a-s s iad s -s . i:.istros -.erv. -s. 

VIF.NNA. J1 
Cominuiii'am de Belgrado que o novo 

gabinete organisado pelo- revoltosos 
r vi . Of.stitiiiJo sob a près den a do ^r 
AvaKooniteb, pert . ente ao j • • * • • îo li-
beral Independ-ute 

COLÔNIA, 11 
A •iazi til '/' C, ' .nia ; ; ' . »u um te-

legramm.» de l a v r a d o In forma •.-:•> j 
o exercito s rvio pro .an; m houtem, á 
noite, Pedro, Ka: i-i-eorge t. ; r«'i da 
Servia, e un svm . ia, as tropas er ara;'. 
Konak. forçaram .i- port «s lo pa a » 
r e a l , . i - sas«inar.i . .s .s->berai os '» cr -

COLONIA, II 
A daseta de Coloma publica um te-

legramma informando qua foram também 
assassinados bontem os íriuftos da rainha 
Draga e o coronel Naumovitcli, ajudante 
de ordens do rei Alexandre J, assim co-
mo vários personagens da Côrtc 

As tropas interceptaram a entrada do 
paiacio real. 

Os representantes «Ia nação foram con-
vocados para o dia ló do corrente. 

VIEXNA, II 
Noticias de Belgrado informam que 

um irmão e duas irmãs da rainha Draga 
e 12 guardas do pa!a<io foram assassi-
nados . 

Milhares > populares cercam o pala-
« io, ao« gritos de; Viva A ara-George-
l ifc/i ! 

VIENXA, 11 
Os jornaes desta ' apitai publii aram 

uma declaração, dizendo que é pensameu-
to do governo da Anstria-Hungria obser-
var a mais completa neutralidade nos 
acontecimentos da Servia intervindo ape-
nas no caso, aliás não provável, deainca-

aos interesses austríacos. 
Declaram mais os referidos jornaes que 

nos circulos governistas approvou-sc u 
volta da dynastia Kara-Oeorgevitch. 

PARIS. 11 
O sr. Delcassé, ministro do Exterior, 

foi á legação da Servia, afim de dar ao 
representante daquelle pai/, cs seus sen-
timentos dc pesar peia morte dos sobe-
ranos sérvios 

O «orpo «Iip'omairco aqu P redita !'«, 
também foi dar p» sam-.s ao uiiiils-ro da 
Ser a. 

hoje se pr« pa.aram 
os acont' - I ment OH de 
profunda Impressão 

LOMA, 11 
As noticias que 

n-s'a <apitai sobre 
Belgrado causaram 
aqui. 

Os jornaes publicam ediçòes espr: a^s 
narran<lo e toinmentando cs ultln.as n- -
ticií-s. 

O sr. Miiano\itoh, ministro da Servia, 
conferenciou i:o e com o rei Victor Ma-
noel e com o ; V i o dos L>:'rarg'li'•«. 

PARJS, 11 
Os ul t ima 

annuncínm «j 
que!!.: < 1 vb 
Vitd. se 
onde so s 
naes 

..-s tel» gr«!. . «le Belgrado 
<: n- r- ina grande agitação na-

e que I' lro Kara-(». orge-
.lia actualmente em Genebra, 
ai.; da revolução r» s lor-

VI KM N A. R 

Cir- •»'•:m as . :s desert .-»ntradas ver-
sões nobre os U' onle.-:.'ine..t-iS de Bel-
grado 

Affirm.im q• »> o fiovo -c i vantou 
excitado p- a tn ; - t r i • •' t r. nha 
Drags. 

Dizem que 
péa provo a 

T A R I S , N 

0 jornal I.e Tent/. p-.K.'ca \ari.»s te-
lcgrammas de seu u. : - ::d- !,te em 
Vienna, di/.-.udo que o r i proe!;> ; ad » 
hontem •• Jorge, filho de Pedr-. I» ra-
« le trge vit' h . 

ma 'Ot 
r-volUç; 

TELE6RAMMAS 
f m i f » ttptcial t o Commcret» 

rte Sdo Pauto 

a i a l i 
ftcaiisoii-ie a procissão do C$r/m$-

Ctiritli, Huíiinilo da Cathodral ,1« 12 • 
meia, com toiia a .soleniiidadii e romoa-
reiimento de todo o cabido archldioo«. 
sano. 

As varas do jjallio era.;i conduzida« 
jior vários sacerdotes. 

O SS Sacramcnto foi levado pelo s r . 
d. Juaquim Arcoverdf, arcebispo da dio* 
cese. 

Muiloh nu erdo.ts, aeuboras e povo, 
acompanharam a procissão. 

To. ou, durante o trajecto, a t.anda do 
musica dij 1° Uiallião dc infantaria <.'ii 
brigada policial. 

U dr. .Seabra, ministro do Interior, 
melliorou da sua enfermidado e espera 
comparecer sabbado tí respectiva Sccre-
l í i i a . 

Ei 'Vbiyelaf l l y m p U a t i t e s . m o l é s -
t ia ; . d a p i i l e . .'..m i.a !:ii:ilÍ!-a;n* !. Ml' 
Irir ; i- i \ j r ipe le I litli . , 
-,'/ , m ír. .; r 

B- "I-Í^i ia -la Agri -i i i1 • ra, vni s- r 
credi- . - » . . - • » •!-• s . ! ->C . . i , *,» ' .-
re * r ) L ji jiiial ' a r t >n 
/- " 

X . ••' - tri ' : • Ini' ri •; \üu -, i ; 
ilila'i.i^ is s-iî'ii'i'.es qiiaiiLiai, : 

P- . " - i - a Kstiiviini .)' <.-' 'i' -
I:p r l-*7"i'. a XeíMr ? Ií,r:. i.s d-
Ar . f '1" y i . t > ao di.-. • .;• ' , -

. : j .: a 

\ il 1..I 

ií 
um : i i 

p v U 

S í u í i e z ü e A i ' c e 
aba uiha a»aba de pas-ar p.jr 

üolpe com a perda le uma de 
re« gl »rias 
#o le pou o tempo, a c.inpa« 

rmahriiide viu desappa: r no 
mort • Camp ..»amor, o an tor 

/ - - Mano - i Paso nu i r •>.• 
', agora, N . .-/. -t. A ••• «•. j fino 
l-hilio 
nge acerado parece n.i i ti«--
r o povo hespanhol, !»•• i in ! 

ag-- lo de 1 
io lie famil.a 
dedi ou-se, po 
il-« ver-i s ann- ao 

em Valia 
ii I. I ?, Nui 
essida-J-, 

:ori'.ali>i 

|i ipp.irttce i i. o re. M-xaiJt I o 
•ilt. i d-s .:,•; i l a rHçi dos Ooreuo-

Miguel 0„r- iít>111 ;;! , füho de Mil . li, 
o pr • ro qu ' MUOU e ^ e nome, eni 18lu. 
e que s • t r oo ; »•:.;• ip" '« Servia por elei-
c ÍO da naç ; \ a ii de nov-• •.í»r ) de 17, seu-
do reeonhe« i lo príncipe hereditário pela 
asseinbléa na i-oi-l servia em Iv-i7, e pe'a 
Sub. me P »1 ta, • ..I Só- Ir. n de 18.̂ » Mi-
l.jcii to •.ou • r u i ) d- «Alteza», m l-<i|. 
e ai'-ii ou » -t de junho 1-* 183í», s-r, lo 
ein > 4 2 cl arada de aiii ia io IÍÍIÕIIO a 
casa Obren-ut. ;h. Milo.h foi proclamado 
•1«: novo -•! r. .(•• a -•» i • -•/• o 
de I - õ s 

COLONI \ 11 
Os r legraminas r-• ebi ios peia Gazt-

tu dc t.olcirn a r scen tam «jue a popu-
laçxo de K- grado percorre as rua« da 
cidade, co.r.ment ;do o '-rime » m altitu-
de pacifica 

Fortes desta amento» Je tropas cer-am 
Konak. onde e - t i o paiacio real. 

LOXDRES. 11 

O s r . MHitchevitch, ministro ia Servia 
j.ittto ao governo ioglez, reeeben nm tc-
h-gramaa de Belgrado noticiando qc- u 

rei Alexandre I e a ra nha Draga foram 

«le iin<çvi a aorir as azas o s- s i 
Km 1 doutorou-*e em philo-o; a e 
lettras 

f.spirito d'* '-ombate, "m t,:n 
parte na revolução tomo radical que era, 
y. t'-nômada ella, seguiu a sua tendeu« ia 
lit teraria até ser em 1-7»'. no invado 
membro da Aeadem.a Ilea HesjiüMi.ola. 

Sempre empenhado . o m in* -resse «s 
cousas de sua patrift, Nimez de Ai c en-
trou a tivan ente na politisa, se ',» no-
iiu i-lo em min.slpt d« I Itntn.ar e 
«un conselheiro de Es ta lo . 

Mais tarde, foi eleito «leputa<!o as 
Curtes e governador de província 

Durante o ultimo governo do finado 
tadi.sta d. Praxedes Mateo rtagasta. <ie 
quern era ».' -ii'-aiissimo e l^al amign. oe-
cupou o .rgo de director do Banco 11> -
poth''. ario. que, na He.sp.v.i a argo «le 
na' er i p . a , • o tu • .it «-g a eguál a 
de ministro 

Durante lõ ânuos, o grande poeta f.»i 
presidente «!'» Associação de Ks.ript res 
e Artistas, onde, em 1**7 revelou miou 
nova fei .a o do seu espirito, orno orador 
elegante e fluente. 

Num'z de Arce deixa iumimeras obras 
po. ti as de uma rara formosura -'e i m-
cepçAo e ie lavor, taes . omo El rrrti • 
go, )i'urnjn. Gritos del combale, Lan-
si ni dt fr» g Marlin, I.a al ti m a lumen-
tar ion dp h-rd B/fion. La pesca, La r-
puma. F. legi a ante la tomba de Her-
culano, Sar stun corda e innitas outraa. 

Uuan io mais moço, escreveu para o 
theatro dranms e comedias, das qua*« 
são mais notáveis Dead a de honor e £t 
pues de teba. 

Xttüez de Vrce não tem entre mis. nein 
m.sij.o ca lies pan lia, a popularidade uc 
Campoamor. A sua fibra hit*raria, po-
r m, era a üe nm superior < se ss suas 
composons r ão tinham o «nave e popu-
lar encanto lyric« das d« ('»mposmor. 
exceli ni t'MÎaua rra elegaiKÍa de wuia fó r-
f»ia bfilHsct". H1« nr/Tã anile energia de 
»Xprewião( cheia éc an; Urge rõs cosaa-
.Ciro. 

Doje, por ser dia santifit lo, não íunc-
ionaram os Bancos, nem a Poisa, O 

commercio fechou cedo. 

O dr Pereira Pusaos, prafeito muni-
cipal, compareceu ao serviço do «eu ga-
binete, mas não «leu audiência ; ficou a 
estudar, em companhia do dr. director 
geral de Obras, um novo regulamente 
pura estu repartição. 

0 vapor Li,j.;riu. que entrou de Val-
paraiso, f io i i i .eonimunicavçl neste porto 
por erdem da repartição de iu:;-ie. Ape-
ias foi permittido que desembarcassem 
os passageiros que ficaram dc jbserva-

, o também 3»X) carneiroo vivos, vin-
dos de Montevideo. 

Entraram hoj. i :esie porto os seguin-
tes vapores: 'ndoba: prccedento de 
Santos; }fauuu>, d- Manaus Li guria, 
de Valparaiso. 

Saliiram: Fluxmaun, [ a ra Santo.«:: Lta-
poa/i, j.í.r.1 Porto Alegre frntineHtr, 
para Pará /.'• Viu br rio, para ' ;enova. 

O dr Cardoso de Castro, chefe depo-
la «lesta capital, concluiu e apresenton 
.Je ao ministro do Interior um extenso 

relatório de ti; lo quanto o ' »j-reu relati-
vamente . > as» do Ma te i ro de São 
Bento. 

RIO, 11 
Hoje pela madrugada foi içada a ban-

deira nacional no tope do mastro da 
corveta Amazonas, plantada i:a ill.a das 
Enxadas, e nas vtrgas foram collocados 
os signats iç-.dos pelo almirante Barroso, 
ia occasião do combate navai do Ria-
huelo. Ralisou-sc na Escola Naval ií 

solenuidado «Ja entrega do premio Oreen-
walg ao alumno Mario de Albuquerque. 

'or ordem do almirante JjI.j de No-
ronha, foi. hoje melhorado o rancho das 
praças de marinha. 

Esteve imponente a parada da brigada 
de marmiia que, <m comi minoração a 
data lo amiiver-jario da batalha naval 
do Riachuclo, desfilou em oritinencia 
ao presidente da Republica. 

Era »'norme a i. dtidão i:as ruas, sendo 
preciso interromper o trafego dos bondes 
na rua do Ca tf-te, oitde a agglomeraçâo 
!o p ; \ o foi extraonlinarla 

Ao melo dia, organizada a brigada no 
pateo do Arsenal de Marinha, dahl desfi-
lou na seguinte ordern commandante da 
brigada e esta lo mai-r, cor;o dc alum-
!, s da Escola N r . a \ ba.eria de Tti lha-
iia, batalhão de mariul;eiros nacionaes» 
• om tua bateria, c corpo d" infantaria 
da marinha: seguiu p .Lu ru.<s Primeiro 
d.; Março, 'Oonçalvcs Dia«, largo da Ca" 
rio-.a, ruas Tre.se «le Maio, Passeio, Lapa 
t Cattete. 

Chegando em frents ao paiacio da pre* 
S:Ú' ia, fe/. alto c forincu ein iiuha de-
S'U'.V.JUida O contra-almirante lluct Ba-
ci lar , •<;.. . andante da bridada, seu es-
tado-maior. os couimaudantes dos corpos, 
majoras, a ;dantes e com' i.udantes «ie 
companhias, saliiram d.t formatura e fo-
ram cumprimmtar o sr . presidente da 
Republica. S. exc. rcjtb-.-u a officiali-
«lade no saião •:•; honra d » paiacio e de-
i»o > an.sistm, a ompanhaily dos membros 
do sua asa ti vi! • milita: das jauelius 
do paiacio, o desfilar das »topas. 

Depois das salvas do estyio, a brigada 
desfilou cm ' "Utiiicncia ao ' l.e;e da na-
ção formando cm coluinuas dc batalhão. 

O etiuerario do regresso foi o seguin-
t e . ruas do Cattete, '»lor.a Lapa, \ is-
eoi.ó-: -;e Maranguapc, Ar largo do 
l.'o'iO, rua do Theatro, largo de s. 1 rau-
• l-i-o de Paula ruas do Ouvi 'or e i'ri-
nie ir o le Março, r-> oli. . ' j-s" ao \rseuai 
• it; Marinha. 

sai. 
aeSS.t 

«o .ie 
cen to 

c.uii :<. 
d« 

a d cs i 

li Ol 
'Jircetoria .10 
i eile anu' Xas 
omens lo .'war 

o Naval), que foi 
maio 1> torrente an 
gura-io, no sali». 

rea..a >u-se, 4k 
magna para a 
Club e das 
Laixa Beuefâ» 
instituto Te-
.• 'a em lã 

o, e para ser 
il our a, o busto 

em bronze do almirante Eduardo Wan* 
denkolk, trabalho do esculptur brasileira 
Benevenuto Berna, e o retrato do capi-
i.co-icueute Francisco dos Santos Matta, 
na sala de visitas a direita do edifício. 

O buslo do almirante andcnkolk, que 
assenta sobre um pedestal dc madeira de 
lei, >: inaugurado, cm signa, de gratidão pe-
los relevantes aerviç•>•* por alie prestados ao 
Club durante o governo proviaorio, • o re-
trato do capitao-icnente Matta, feito em vir-
tude do determinado em a«eniblé* de 11 
dc abril de I8*õ. tomo icstemanbo de 
gratidão pelos serviço* extraordinário« 
que prestou no in.cio d* fundação da so-
ciedade. 

O programtua ic.tia lasta foi o se-
guiute t 

iuauguraçào da (;Iaca de marmoro eow 
OS COMES ÜUS MEMBROS d a d i r s e í e r i a , 

que exerceram o mandato no perioda «ia 
coi.Jtracçào do edifício em tuu do« lad«s 
lis sagnio de entrada ; insafnra^ to 
retrato do capi.ào-teaeute Matta , i 
« M M m W í f í l » smioasadas ^ 
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cor-
intui-

raciorlas o inaugurado o bnalo do almi-
rante Waudenkolk. 

•ogntu-se, por fim, o baile. 
Qarsnte a festa tocaram, na varanda 

I * H l » do edifício, u» bandas dos 
f M de marinheiros iiucionaos 
(Afia de marinha. 

O odlfido do Club estava nrtisUeamcn-
v> ornamentado, tendo sido transformado 
« n uni bosque a arca central. Foi ievan-
( ido om l.iosqun, formado do flores na-
t u r a« . lllumluuJo com lampadas electri-
ca» de variegadas côres, 110 saguSo da cn-
ífada, e coilicado, na parede fronteira ao 
patamar do primeiro lance da escada <jne 
U accesso ao primeiro andar, mu qua-
i r o do Bordallo Pinheiro. offerccido pelo 
dr. líogo Barros. 

B 3 X T E K . I O K 
S A N T I A G O , 11 

O governo resolveu definitivamente a 
nomeação d,> ar. Fernandez iUu.,co para 
o cargo de intendente do Valparaisu. 

O Congresso chileno auetorisou o pre-
sidente da Republica a d, t 1 minar que 
ft, proceda judicialmente ii cobr.11,,.1 do 
p-odueto da venda dc um inillirio du he-
ctares do terrenos situados no território 
do MagniliSes, vendido» cm liastu publl-
5a, visto os arrematantes não lerem aiu-
ja entrado para o Thcsuiiri) tuia as res-
aectivus quantias. 

H T J E U O S A I Í 7 H 3 . I I 
Houve uma demorada conferencia en-

ite o miulstros de Obras Pubii. as o cs 
representante* das mipauiúa» de catra-
i a s do ferro arjf utinas, a respeito <la fa-
d o das duas einprcsiis de líueuus Aires 
e Rosario. 

lições Interiores, 
• o ministro ple-

0 ministro d i s ii 
do governo argentino, 
aipotoneiario do L'ruguay. encetarão na 
próxima semana negociares relativas A 
iaiUdicgào %ue as duas llepublicas de-
Yam exercer aubru as aguas do 
Pra ta . 

da 

Os de'.'sadoa chilenos teiegrap.tar 
äe 1'unta Arenas no general Uarttolonieu 
Mitre o ao senador José Uriburu, envian-
do-liics cordiais saudações. 

O mililitro cht.- .to, sr. Coucha Surbar-
casaeaii, entregou ao intendente niuuici 
pai da Uucuos Aiies v i» mil pesos, ouro, 
e u nome da ii.mmissão chilena, pura os 
us\!us de caridade. 

O M .:» 
br.;V.'iii íi 
feiÇ'jadaii, .[li-: 

l Ê O K T E V I D S ' O , 11 
rio da tim-rra espera receber 
iiiüs 4 mil espingardas aper-

forain compradas 11a Al-
.. mo também algumas metra-

c uiiiniç.i.s destinadas d iufan-

artilharia do exercito da He-

l l 

teaiaulia, 
lhadoras 
taria e á 
publica. 

E 2 K L 1 M , 
Communicaiu dc G.aiustadt que a fa-

brica de automóveis .Mercedes liailcr» 
lui destruída par um iuccudij. 

I j O I Í E B U S , 11 
A maior p-.rte (los jornaes julga que 

n ri» ministerial tenha sido evitada. 

H O V A - Í O S K , 11 
Teleírapham de Wiliemstadt quo os 

insurrecto» Mattos. KLra e Penalaia 1. -
fngiaram-se na iiiia de Cnraçúu. 

M A J J B I D , I I 
Xa próxima sjiuaaa, serão terminadas 

F o i t i v n r i » a c a r t o m a n c i a — He 
tempos a esta parto, chegaram ao comia-
cinninto .1' major Firmino do (iodoy, 2° 
subdelegado dn Praz, varia» reclamações 
úiíirca do prejuízos pecuniários causados 
a diversas pessoas pela Italiana Itosina 
Uodlgliario, que se inculca feiticeira e 
cartomante, arranjando por ema /1 irmã 
casamentos, desmacliaudo outros. 

Também vaticinava o futuro tior uni 
processo inteiraurcute moderno do sua 
propriedade. 

A auotorldade, certa de que hostiia 
eommettia um delicio previsto pelo códi-
go, deu honteiu, ás 7 lioras da noite, 
uma busca 1111 residem ia da feiticeira, á 
rua 1'arami, u" ! . liosina foi ainda pre-
sa em flagrante por estar adivinhando 
por meio de cartas, perante 11111 casal 
que u consultava. 

Appréhendai! o subdelegado varias bu-
gigangas, rai/.es, dentes de cobras, uni-
inaes reseqnldus. folhos seccas e 11111 
Santo Antonio, enforcado na tripa de 11111 
lagarto. 

Sobre o facto foi aberto inquérito. 
D e s i s t i a s — O menor José, com 1 

ânuos do edade, íillio do p.irtuguez José 
(.íouies dc Oliveira, residente á rua Fa 1 a 
Souza, 1.fincava hsntnii pela nmnliii den-
tro de uma carrocinha de mito, quo se 

•liava encostada á porta üa casa de 
iU» paes. 

l'or volta de » horas, um caminhão, 
ir.insittiya por aqueüa nia. aba!. 

arroi ir.iin, -ju,- tombou. 
O nicnor recebeu escoriações e co. " 

•es 110 ventre e em ia: ias parles u 
orpn. 

—O nacional Manoel Henevidea, em-
pregado do contniercio, com IS iiunos dc 
edade, résidante á rua J w liouifaeio. 11. 
•22 A. viajava hontein. és :l 1|2 horas da 
.irde. 110 bonde 11. 139, da avenida Pau-

lista. 
Ao passar o wliiculo pela rua da Con-

solação, nas proximidades du rua Bráulio 
'antes, o passageiro, pretendendo passar 

paia outro banco o quando pisou o 
isiribo, loi impeltido violem uento para 

o s ' lo por um poste que existe naquelle 
ponto, ii-uito proxinio á linha. 

Manoel Bem vides recebeu ferimentos 
110 fronto-parictal direito e no Uouibro 
esquerdo. 

Tomou conhecimento do facto o 2" sub-
delegado da 1" circnmscripçio. 

M o r d i d o p o r v j n c i o — O menor 
1'aschoal Ricci, com 12 auuos do cuade, 
quando eslava houtcin, ú tarde, 11a casa 
cie s-.us paes, á tua Guilherme Maw, 
11. B, foi atacado por um càu bravio, 
pertencente a uma família residenie n«-
quclla rua . 

Hecebeu o nieuor uma íorte uiordeduru 
lia perna esquerda. 

O facto foi coinmunicudo ao capitão 
Estanislau Pereira Burges, subdelegado 
da Polito Pequena. 

Naval i iadp.—No cortiço existente á 
rua Dr. Oscar Horta, 11, 10, houvo lion-
tem, ao lahir da tarde, entre Francisco 
Marr j ta e Jus'' do tal, «111 residentes, 
unta violenta contenda, por questão de 
nonada. 

Ko auge da dis usslo, . l is ' , sn-
eando de unta navalha, produziu 11.11 
largo leri ..ento inciso 110 queixo do Mar-
r o u , ferimento cs^e que inteivssou a 
pelle e camada niiuciihi' Rj|,erficiai. 

O ofletldido fui medicado tia l.'eparti-
çâo Centrai da Policia, pelo dr . Xavier 
dc Barros, e o oífciisor e\adiu-se. 

Foi aberto ii; ;ucri:.o -sobre o facto [ elo 
dr. Arthur iitidgc, '>' d^ligado. 

re t iUi j i r . 1 ! 03sc, . i- íECÍas—O porta-
guez Manoel .,'oaqu.n;. com 11 ânuos de 
edade, é empriga lo cunio guarda de uma 
caucella da S. 'J'it.i liaiUtag, na Agua 
Branca. 

Jloiitem. tis 2 horas da tarde, achando-
se impedida a i-uii: ell.i. o i;..l.\iduo dc 
nome Pedro PIJS i ei .n atravi"sial-a. no 

foi obstado pelo . la Maaoel loa-

olilem 
.-arneter exacto 

« tal que. para se obter o verdadeiro 
caracter do modelo, d preela* eiageral o. 
K quando o aitiata vai atd li grande d«-
fonuaç.io, o publico emprega entlo a pa-
lavra : caricatura—o que coiiitltue um 
abuso de liugungem. por.|iie a caricatura 
é uma couan multo eapeeial, lima defor-
ma- ão voluntariamente grotesca 011 saty-
riea, que pé,de »ar feita som se lançar mão 
da observaçio, e quo provoca o riso exa-
ctamente como a imagem de um espelho 
dc augitiento. Ao contrario, as synthe-
ses do que falamos sito realmente rorinii-
las do phvsiououihifl ou de individuo», 
redu/.idas ii linha de expressSo essemlal. 
ICslua coufinaui i s viv.es com a carica-
tura. 1 onf.iriue o temperamento do ur-
tista. 

lixpoata esta loi do arte. que o arti-
culista diz encontrar se cm todos os ge-
ntis, quer ss okamem llolhein, llohusat 
ou Vinci, o mais complicado doa pinto-
res ou Velasquez., o mais impressionista. 
Bataille depois dc lembrar alguns exem-
plos, paisa a estudar o que c.institua a 
particularidade da obra de Cappiello e 
talvez da maior parte dos grandes cari-
caturistas modernos. 

O processo do desenho sempre Tui o 
mesmo, desde que o mundo é mundo: oü-
sorvam se as fôrmas cm seu detalhe, de-
p ô s em seu conjiineto: cada parte do iu 
dividuo é notada em seu caracter pro-
pilo o obtem-se assim o total geral da 
cxpnssito. Cappiello, porém 
semelhança, sem copia 
do individuo. 

Collccaiido-sc um seu desenho ao lado 
do modelo, parece, ú primeira vista, que 
• ào lia semelhança alguma, que não é a 

:.uusa. Ollianilo-sc, entretanto, o 
ú parte, tudo se evoia de re-

ic com uma intensidade incrível. F 
esta semelhai: a. f ira da semelhança, essa 
verdade, fora da verdado, o c.rtl.ita con-
seguo por uma combinação da linhas ex-
trãvagantes, absalutaineiite inexplicável: 
11.11 nariz redondo é expresso como se 
fòri pontudo: uuiolho immenso é subsli-
tuido p. r 11111 pequeno traço leve, e o 
olhar d;!, entr tanto, por impressão, o 
effeito da immensidade. Porqueri tzao se 
contém todo um olhar uesso pequcuo 
ponto, tão pequeno como aquelle que se 
pòa 110 fim da plirase ? Será s-.niente por 
causa do logar qu: lhe fui nsslgnado uo 
meio da álgebra das liubas ? Talvez. 

O que é certo é que ha formulas ab-
stractas dc individuou, vcrdadeiius evoca-
çíjes. 

O desenho parece errado e entretanto, 
tudo está deseripto ueile. Os aspectos 
maie fugidios do 11111 sorriso, ou de uma 
• arcta, evocam-se aos nussps dhos. l í ra-
pbisnio feiticeiro! Geometria alracada-
bi-ante! Não se pdde chamar a isso de 
retratos; são paizagens de seres, geogra-
phias du rosto. 

Por que meios Cappiello chega a esse 
resultado ? Por uniu deformação essen-
cialmente moderna. 

E essa arte é nascida espontaneamente 
da grande pliacta uiiagoiia decadvuto d • 
século; ó nascida da nos a nervosidade 
su; er.v cs'.-. -1, quo s .nbe deslocar as re-
gras das quatro ar t i s em uma sarabanda 
furiosa, a tal pinto, que hoje se péide 
simultaneamente, com Irei, piueeiadas. fa-
zer l i t e ra tura , com tres palavras lazer 
um quadro e com ti es notas, um Va i th i -
noa. 

* ' - r ---- ^ " :, — 

aa ein iimstunctaa am que aeoaiton 
digressão á America d» Sul, que Antoi 
segando a Birma, nio péde ler nsata via-
gem o fito de um grande lacro, aen.H 
ante» de trazer il America o aeu thealio, 
dando a expansão grandiosa do novo 
mundo <1 propaganda de sua nrle. 

Esboçando o calculo dos enormes 
tos a qu • vem sujeito, Antolno esiieolfii 
o ordeimdo de todos os artl»las tu Irotf 

aelrUrn Suzanne 
liiè ganha nicnsalmanta Ili.tKHl 
Vau Dören, ti Oi»), tirumllacli, 
ns actorea (iraud, que ganha 

gnoret, B.tmti. \ 
souinis total dessas ordenados attinDf 

ta-feira, 12 de junho de 1903 
vietork dos Inglrzes, que alvMt** 

• i / s a 
com 
ram dons j/iàlê a um. 

Do S. Paulo Athletic (Mn), nlo ob-
stante faltar s »au captain, cllmio jogu-

/ic, a começar pe.ss 
Després, cspn 
riaiico» 
ö.lMKt, 
in .noo francos, 

esta 
estréari 

Sti.SiH) froucos—ufiira as despesas do 
rcctor e ainda o» vcucimeutos do aeu ( í -
cretario. 

O repertório da companhia perfeita-
mente estudado o prompto a representar 
compõe-se de nada lucnos do quarenta 
peças 

A companhia, que deve chegar 
capital uo dia 30 do corrente, 
com a famosa peça de Brleux, MaiteM-
Ir, que o nosso publico conhece pela in-
terpretação de I.ucllla Siiiiõe» e Chrlstli; 
uo de Suiiza e na qual Antoine tem mu 
dos seus mais admiradores t rabalhos." 

O Primeiro *ir Janeiro, do Curto, em 
seu numero de lt> de maio ultimo, assim 
null a a festa artística do actor Mattos, 
realisada naquella cidade: 

>i.spcciaeulu de sensação, multo brji 
Ihante, esta terça-feira, lia scoua do Prill-
r;/'i- í/c il. li ' a festa artística do taleu-
t -st a d i r brasileiro Matto», que se Iara 
com a Cu/iHul Ftderal, cm que clletom 
um dos papeis de maior destaque. 

A r. ita será abrilhantada pela coopa-
r.ie.-o de alguns dos seus mais dis t inct« 
companheiros. A gentil actriz cantora 
Medina de Sousa cauta a ár ia de supra, 
no do Sdtituo, de Carlos Gomes, e o dis-
tinct a estro Nicolino Milano executará 
um solo no seu prestigioso violino. 

Fai Queiroz, em obsequio ao benefi-
ciado, representa na Capital fulcral a 
parto de gerente do hotel. 11a uuia nova 
arena uddicionada ao 3 . " ucto, e essa 
será executada pelos actores Mattos e 
Colas, cantando este o tango do Kicoli-
110—Quero fugir paru a raça. O artista 
beneficiado recitará um gracioso mono-
logo, A agulha e a linha.-

P E L O " N O S S O ^ S T A D O 

• laum IXIH, v noi* '»*/««</,. vaiiuiv j -»-
dor, todos jogaram bem, aallentando se os 
srs Hoyos, Jefferv. Illggln», Boblnson e 
o goul-heaper llollnnd, que nada deixa-
Irain a desejar. 

A Associação Athletlca dn Maçkentie 
Collrge, corno sempre, nioatrou flrthezae 
dlaclpllnu uo jogo. Todo o aeu team jo-
gou admiravelmente, sendo dignos de uo-
Is o goal-lcaper, Marlo M«n«e», por sua 
calma: Haiiedíito e Fabio, qns se inoBtra-
ram multo dextros: Alicio o Belfort, que 
estiveram incomparáveis. 

.Notarani-se algumas irregularidade» dn 
parte do refere», contra o qual se onvi-
ram diversos protesto» dos iiasistenle». 
• K' de esperar que, no próximo inalcli, 
os directores da l.lgn dn F"i-Hall sc-
am mais escrupulosos na esoolha do /v-

/'erees. para que »e não dêem mais inc-
tlvos a queixas, como aconli eu lionteiu. 

Na egreja do Santa Ceci!.a. honve lion-
teiu, és 8 1|2 iioras da manha, unia missa 
mandada rezur pelo dr . Manoel I ' . Vil-
laboiu e sua cxm 1 epj.nsa. em intenção 

a alma do antigo senador do império e 
onsellieiro dr . llenrique i raucisi j d'Avi-

Kste acto de religião esteve concorrido 
por muitas pessoa» das relaeòes da la-
uiilia do dr . Villaboin, a qu-ni lesteinu-
uliaram expressões de pesai 

O sr .*Ulbt Mangeon, agente g.ral :as 
loterias da capital federal, ntiuumia 
_ cia iioje a loteria de 12 comos 
amanhã, a de 50 contos, t ido. _ 
agencia, á rua da luiperairiz - i 
pequeno n a t o do bilheles. 

VIDA ESCOLAlt 

as negociações entaboliidas entre o 
ticauo e as ass ciaçõ.s religiosas'. 

Va-

P A K I S , 11 

Os ultimo» te'cgrammas aqui recebi-
dos diz -.:: que a commissão denunciado 
ra da concordata 6 composta de 33 
msmbros, sendo 17 favoraveis á separa-
ção ;la egrej •. do Estado e 1« contrários 
a essa idéa. 

O pres.-lente l . jubet, lia sua próxima 
viagem <i I.onOrjs, embarcará em Bou-
Ij^iie ou C . .a i j . 

I t f A D B J B , 11 
C o n s t a QU<J o r i A f f o c s o XLIL i r á DO 

uia i'5 ún julho jToxitno a Sautiago dc 
Compo.-t. 'a, à-a mbareando cm Villa 
tí areia. 

A K G E I I , 11 
Di/.em do liv ni-Oaaif que oa habitan-

tes do Fi^ui^ acceitaram as condições 
impostas pelo g o v r n o francez r^ra 
ínlrcga dos refens c n r.di^ão das armas, 
ias muniçOts u iia^an.v./.y da coulribui-
jâo de guerra . 

por »-ásc facto, 
i^.raJa no alio 

cuücuUa, eva-

e aberlo iu-juc-

Larossa, resi-

qnu 
quim. 

Tomado dc iiJi^i"..ti>ru 
vibrou Pedro valente bi 
da cabeça do p u u d u du 
dinde-s-a eia fi.guida. 

Foi n.".diuulo u ido 
rito 8'jbre o facto. 

- O sapateiro Paschoal 
dente ú rua da Intftidencia, n. 2 j , diri-
giu-se iiontein, á tarde, ú casa n. da 
rua Carih.ro Leão, oade residem J .»sé 

tal c Vitelo Antonio, afiai de aiii dei-
ta r uai par dc botas, que lhe encommen-, 

ara o priineiro. 
Este, porém, estava anseale, raz5o 

porque Vitelo Antonio se recusou a rece-
ber a encomui-nda. 

Nasceu dahi u: :a rixa cutre i'as-
clioal c Vitolio, sahi.iio este lerido na 
cabeça por uma bordoada que liiu vibrou 
aquelle. 

Teve scicncia do facto o 2" subdei -^a-
do do Braz. 

—O latoeiro Alvia Renjamim, co.n v3 
anuas dc cilada, r%sidcato ú r iu Toisceira 
Leito, 11. l i , traViíndo-se Uoatcui, ás õVj 
horas da tf.rde, uma lu-ta corporal com 
Francisco Principe, recebeu varias esco-
riações no rosto, seu lo medicado na i'o-
ii ia Central. 

—Xa A^ua Branca, deu-se I.outem, ú 
1 1{'J hora da tarde, um eonüi to ('..tie 
Raphael Joaquim Thiiuatheo e Manoel 
Joaquim, sahindo est'- uliiaio cu::, varias 
ferimentos, considerados lives p-j'.o medi-
co-iegisla qu.! o ex-iniiuou. 

—O individuo dii nomo José da Costa 
aggrediu huitem, ás 3 li-' horas da tar-
de, na r iu Bolia Cintra, o seu compa-
uheiro Ars'iiio Francisco L<úte. 

O offendido, que apresentava vários 
ferimentos eontu .os na cabeça, íoi medi-
cado pelo dr . Xavier de Barros, na Ke-
paitiçio L'j;.tral da Policia. 

CHRONICA 
ANW! 

A era 
A ill-" 

ERSA3ICS 
::, . -non bo:-' : 

d. A- : iia U» 
ia Autonietta, 

U'J J l i ! 

i.SijU . 
I'ilba do 

.iiouto. 
sr. Aa-

touio i'lraliu;,' do .'.s 
0 sr. Carles Xi issu . 

João 1 .ii.liiiO r . i '. ' Na/ario. 
.'.„"u de Olh ii.I f is. 
alleres 51ar.jl.iuo de B.-iu» Car-

O sr 
O si-
O a. 

Valli ». 
O »r 

do Fer 
O m: 

; 

Cicero l . i r c i r a , ! i .eionarij 

..,- dr )a8o Ai.' , 
d.c.li.j du prulc 

1 , de 0. . \ lia 
I il' idO 1 Ulli O 

do Kjludu. 
FALLECIMENT03 

i'alieceraiii: 
A s C boraa da 1 ide d lioiitem, fa! 

ltecu a inn) Cl.te 1 v.ùc, fiUia dn capitão 
Antonio Al xu,iliv Kclllnidt da Ci 
empregado ne Cuepauliii: Suiu-nbana 

0 sabimeiito cffcc'.iut >e b lis 5 bo-
ran da ta-de, da rua de S. Caetauo, 
il. -S. 

N', .hjs j. min s. 
i'ullecerain niais 
Ko K.-i, us srs. Manuel IVr.ira da 

Costa, Juîîo l.nl/ - '. lie, l'IJuardo Du 
..: '• da :• 1.va, J a'piii.i l'eivien Couto, 
a'I r- s -lu'. « lo l'acvaltio 
as .-i .is. d i. 
tíosa de Meir 

tr.nauoa .la Sil 
lies e Cullslaliç.i 

le -i Ni-'lln rov. 
reito Moid b 
fat. ., 
"I'er . 

i i.ra d Tl. 
o - .cniic. .1 

1 iiliO ÏJ C.ijdtào 

Maiia 
Iii --•iro 

- : i B 
:• l'.u 
Au. ii -to 

a . 
V '.RIAS 

A Uli do currenle. r. 
du 1 ' no, nesta ca^ 
da i. i''- a beut;ain i 
saiaenki du DI". JUS.: I : 

a coui a c.::ua. hra. 

.i isa-á1' na ep;rcja 
.1. às H 1 j'J 1: jra^ 
. i j a f a i a -i -
on,a., .i: Menton-

I la las 

r réga , lioje e amanha, na Catliedra! 
Jis i horas da i. rde, poi occaslito du oi-
tavario que a Irmandado do fiS. Sacra 
mento está aili colobrando. o esmo. « 
ruvino. sr . arcediago dr . Francisco de 
Paula i tod i i ju *. ipio .já pregou hontem 
com praude brilhantismo, o pregará tam-
bém domingo proximo, ás 101(2 da ma-
nha. ao Kvangelho da missa cantada da 
festa solcnno da uiesin i Ir.nandade. 

+ 

Está encarregado hoje do serviço dc 
ir.ií-cinação contra a variola, na líireeto-
ria do fc;'irviQ0 Sauitario, das 11 ás !3 ho-
ras da tarde, o inspector sanilario dr. 
Alfredo do Castro. 

C O s jui.'.As de Direito da comarca de Pie-
Sâde, Pirajú, Santo Antonio da Cachoei-
ra e H. Bento do Saju-aliy, reniHtteram 
os mappas dos processos julgados na ul-
tima sessão do Jury, daqucllas lj';alida-
dcs. 

Henry P-ataillc, aualysando, om artijio 
publicado no Figaro, a indi\idualidad-> 
art:s:ica de Cappiello, o festejado cari-
caturista, faz uma série de cunsidera^eu 
sobre o esthelismo n.oderno. 

A grande lei suprema, diz Bataille, 
fundamental da pintura, é a «syntuese», 
isto «';, o trabalho dcs :Onh :cido das asso-
, iu---es íijnsivcis, na retina. O olhar e o 

.ebro eliminam o que è v5o o ajuntam 
em uma approximação luminosa, o que é 
cssen- ial e raro ao mesmo tempo. Dahi 
liicorre que o ideal é exprimir o mais 
possível uo menos posáivel. E este mi-
lagre opera-sc som outro auxilio senilo o 
do instnu.to que, s-i elle, sabe achar as 
relações interessantes euíre as linhas c 
oa valores, relações que só o caracter 
harmonico do modelo reflecte. Não ha 
arte possível, sein synthese. 

Uma das subsoqueneius dcsla grande 
lei dominante é o que c!iamamo3 : a de-
forma^ao, islo é, a exageragào caractc-
ristica", porque a ncce3siüade da pintura 

TESATEOS ETO. 
cuzom aeu 

S a n f A n n a 
H p"íiu-se lioutcm u:.,\c tl .ratro a Tu 

üca, ue Pu'-«-!ui, não t;.n !o si lo o defj m-
penlio iu1 iiior nem p . ^ r do qu:- cia pri-
un ira v-/.. 

A coi.' orrencia foi rc^u.ar. 
—Hoje, (ü;i beneficio do sympatlií« o ar-

tista Or -Tice, repre.nenta-Sf, pela priia i:a 
vez m-8la capital, n opereta do msc-tro 
Maseetti—II marchete <lcl Grillo. Co.u 
c rte/a vai íi-.ar repleta Loj« a saia do 
SanVAnna. 

P o 5 y l h c i u n a - r . o 11 c o r t o 
Kstrearam hontem, nesta casa dc diver-

3J..S, os seis artistas /'rusjjcra: uma gra-
:;iosa moca de « érea de dezeseia annos, 
ile uma lorça cztra^rdinaria, uaia meni-
na. qae au^i ia os c."reitt»s de conjun-
cto, d ju s robustos rapaz:.s e doU3 peque-
nos. . 

A troiipc, no gênero, é a melhor que 
temos visto em S. Paulo. Executa, com 
admirável serenidade e clegancia, prodi-
giosos exercícios dc ae robad i . 

O successo alcançado por esso novo nu-
mero foi completo c não é difficil adivi-
n!.ar que, por muito tempo, elle constitui-
rá a (jrcut attraction do Poltj lhe uma. 

!\ i i i o â s i o 
Por telegramma recebido no Rio, sabc-

30 quo a assiguatura para as récitas do 
iutor Antoine no theatro D. .Unrfin, de 
Lisboa, foi completamente (obir ta . 

Soube se também por uma carta escripta 
por Antoine ao sim empresário e na qual 
o illustre dircctor do T/iralrc Livre expõe 

C a u i p Í B i u s 

Do correspondente, cm data de 9 : 
«Foi julgado hoje pelo tribuual do 

Jury, o processo em que figurava como 
ré a s ra . d. Gertrudis Martins, fazen-
deira 110 Arraial dos Souzas, deste r.mni-
cipio, aceusada de, no dia de feve-
reiro do corrente anuo, haver espancada 
a menor que tinha em sua eompauhia, 
de nome Isaltiua Maria de Camargo, de 
13 auuos de edade. 

Produziu n defesa o sr . d r . Alberto 
Sarmento, quo couseguiu por 11 votos 
a absolvição de sua constituinte. 

i ttlleceu lioji-, por volta da3 2 ho-
ras da madru^a.la, o sr. John (1 lashan, 
antigo empregado da Companhia «Mac 
Hard\ u.tiuiamente mestre geral das 
officiuas da mesma Coinpauhia, onde c 
finado gosava da maxiiua «'oufiança e es-
tima de Kcus superiores hicrarehioos. 

Ao sahiinento, que se <Ku hoje mesmo, 
compareceu grande namero dc amigo« 
o o pessoal 'las officiuas, l-.vando riquis-
simas grinaldas. 

A' faiuilia do extiucto, apreseutamos 
os nosso» pesani 's. 

C o r u m l i a t n h y 
Do correapon'p nte, cm data do 10: 
«Na noite de ti para 7 do corrente 

.João Custodio roubou da coehjira ilu 
Ir. Augusto Barbosa uma besta c arreios, 

n.do deposital-a cm um escor.drijo, p;;o-
.\;:.iu á morada d - Francisco Pra icaglio* 
nc. oa ie foi encontra lo o animal preso 
a uai c;1.'. i \ s to . < u.>toúia íoi preso em 
casa de P» a : ag i e este diz ter n< 
roubo mais u;n tumpliee, cujo nomo (lei-
xaiiius de publicar, para náo embaraçar a 
acção da policia. 

Juão Custoiiio <• cIt.-erior, tendo dei 
xado u farda cm Campiuas, onde er; 
praça. . . . . 

—Regressou de sua viagem a capita* 
o nossi correligimiario o amigo. 
Carlos Aranha, importante laviador 
uosso municipio. 

—Esteva entre nós o considerado capi-
tão Aat.suo dc A. Penteado, cuiumer 
ciante cio ltajdra » 

B e s p o r t o a 

1 0 O T UAI.L 

II u-cm. ns 3 1 [2 horas da tarde, rea-
iis-m c ii.íónn« estava uunuaciado, o 
-,. ^u. o n;a!<h para o campeonato de 
!oo:- lü ' í deste a: 

Era grania j i o numero de pessoas 
• ••ae se. i.ehavani no Parque Antarctica 
' s i . i.s h.ras, au^uientan-lo ainda 

• : ini i!i |i.)is «Í0 l iO O j 
i ii i; u t a ; u « ste n. 

t. u/i.* 'ia A>v. , i< 
' t - íí- C'oliCji e -. 
tini). 

D .ido o si.jial i . r ; 
coube o pr..i. iro Ur: 
}I:u!,cn.:ic que, com 
i-uuseguiram logo lev 
•arnpo dos a - r i 
ve/, reb.it« ram-u a i > 

':•',,) pri' i iro fi a •' 'ii con.s r vou-se a 
ii .i i t iM.iiiiuamente no camp:» dos iugle 
zes, onde a lu-ta foi renhi la, desenvol-
vendo os rapazes du M a r U n u e u.u U> 
ihanle jogo do combinação, c, aproveitan-
do. er.láo, um ] feito por uni de seus 
companheiros, 1 a ' i > marcou o primei* 
ro ffoul par.i o s a ittini. 

primeiros 
i Al li! íi. a d ' X 
. J'an.'o Athletic 

co inc., ir o jogo, 
• aos jogadores do 
b r.issimos passes, 

r a bola p^ara 
s, os .ju.ics, por sua 

Continuou animado o jogo de parte 
parte, até que o referre deli o sigilai do 
primeiro lialf-time. 

Após 10 minutos de intervallo, reco 
niv-ç ,u o jogo, mantendo-se a bola, por 
multo tempo, uo meio 'lo campo. 
^jAta aram, ' então, vehem ntonieute os 
TiTglezcs o f/oal dos udversarios, dam! 
occasiáo a Mario Mendes, goal-keapcr, 
para mostrar sua p ricia, defeudendo, 
com b: ílhantismo e muita calma, diver 
sos sh"0t8 contra s u f/oal, valeudo-lhe 
isso muitas palmas, que lhe foram dia* 
pensadas p los a.,sisl--ates. 

Continuando, os iuglezeg, redobraram 
ataque, conseguindo l"var, por direr^ 
ve/.es, a bola até á linha de fnll'baeh 
c marear u n gua! para o seu Iram 
Como o team do Marlifmie tivesse 
dous jogadores m-'.( iuicados no doeor 
rer do j-igo, <'S?:ü.-!O assim, no li;.a! 
uni pomo eiifraquec:'io, rão puderam c 
tes desviar um novo (jcal q u os iugl 
-es fizeram. 

P r alguns minuto.? ai,.d», • nllrtuou 
ÍOÍ;O, s III que nenhum outro fn-to de 
importai" ia s-; fizesse n .tar, teianlnando 

par ii 

de 

Pol uom ada a sra . d. Dulce Mu ia 
Luz, para substituir a professora adjunta 
do nriM>o escolar da li i'a Vi.ta, a StM 
d. Julia Galvão dc Moura La'flrda O»tiz, 
que obteve 130 dias do licença. 

—Roassumirara os cxcr-.l I s de s us 
cargo desistindo do resto du licença, o 
s r . Luiz Ferreira dos tantos, professor 
da escola dc Anuapolis, o as sras. dd. 
Antónia de Azevedo, do grupo es olar de 
Piracicaba, e Cândida Correia Dorgcs, da 

escola da mesma cidade. 
—Foi concedido um mez de licença ao 

sr. Jose Dcneduto Kodrigucs, professor 
do baiiro do Telcgraplio, deita capital. 

O secretario da Justiça r miette i ao dr 
chefe de policia a relaçao da diária de 
fornecimento de nlímcutuçào aos presos 
pobres recolhidos ás cadeias do Amparo, 
Taubaté, Sai.ta Cruz dao Palmeiras e 
Pindam juliuugaba. 

O Diário Official publicará, hoje, o 
edital que põe em concurso os officios de 

tabcllião de notas, offieial do regis-
tro de hypothecas, dc distribuidor, couta-
dor e partidor, com os respectivos aune-
xos da comarca do Sarapuhy. 

A sra. d . Anna Ferreira da Costa as-
sumiu a responsabilidade dos fornecimen-
tos de forragens para os aniniacs da for-

policial, tendo issiguado um additame.u-
to ao coutrato firmado peio r>eu Tuilctido 
marido Francisco Alves da Cosia. 

ASSOCIAÇÃO A U X I L I A ' " ' K A DOS < 'ARPIK-
T E 1 U 0 S , P K O N C I B O S 1". >!AIS I :.A SE: 

xta-feira, 1- do corrente, s ssio de 
directoria, ás 7 horas da nuitc, á rua 
do impeia lor, n. 1 

Dia 21 do corrente, ns 12 l j2 horas da 
tarde, s.-ssão soleune de anniversario 
iuaugur.ição do novo estandarte, á rua 
do Imperador, 1. 

SOCIEDADI : ITKCRKA TI VA DOS EM PU KG A 
DOS KO COJ.ILÚCIO.—Dia 11. assembléa 
geral, para eleição de nova directoria, ás 

horas da tarde, ú rua de São João, 
1-1 . 

HOTLEDADI: B E N E F I C E N T E DOS I5AIIBEI-
110.S E CA 1 L L L E I U H I B O S DE S.LO P A ! . L O — 
Domingo. I J do corrente, n s salões do 
lidcu-Lluh, á rua Florêncio de Abreu, n. 
22, assembléa geral para us eluiçftca, ú 

Ha hora da tarde. 

D A P O N E - C L C B — D 
na S'':de social, á IUJ 

21. 
ASSO«TAÇÃO I I U M A K I T A I U A D E S . R . \ E -
i—Segnn la-feira, lõ do corrente, ás 7 

horas da noite, 0" sessão ordinaria do 
directoria. 

ê0rmu 
N MIO Ittverava—Aggravante® 

nem Ido Gualttr 1'erolra Machado e owtro ; 
ngginvida, a massn falllda de Antonio 
Osorio Ma eludo. Relator, o dr. IJrito 
Pastos. Negaram provimento. 

N. 3524. Capital—Aggravant»», Pedro 
Vas Parreira: aggravado, Andre Cassini. 
Relator, o dr. Hrlto Hastoa. Negaram 
provimento. 

N. ;i.VJ7. Itaplia — Aggravante, Luiz 
Cooniaghi: aggruvaoo, Paphael Uan-la. 
Relator, o dr. L Cauto. Deram provi-
mento. 

N. :i."2R llapira—Aggravent.\ d. >ja-
ria CJu odora ria I 112; aj gra* »do, lia-
phntl «JarcU Helator, o dr . Almeida y 
Silva. Converteram o julg uuruto em di-
ligencia. 

N. ;ir»29. S. José dos Campos—Ag-
gruvunte, d. Maria Custodia <lo Paiva 
Baracho; agj!ravado, Antonio Alvos Pe-
reira Machaao. Kelator, o <lr Brito 

Nfio tomaram conbeolnwnlo. 
N. ar»:«). Amparo •—Aggravante, d. 

Carolina Scverlna de Almeida Heitor; ag-
ra\ adii. d Anna do Je«us Almeldii. Ifc-

! li 11 i- o dr. Malheiros. Não tomaram co-
nbc innuto. 

. I i i i / . i » I ' « t l o r a I 

Na audiência de honteni, presidida pelo 
dr A 1 uno p ( astro, juiz federal, " dr. 
I r a ne isco Natividade, como procurador 
do «ir, Carlos Marcondes de Toledo Lossa, 
privilegiado com o torrador J.etsa, reqm' 
reu uma vistoria na casa com nisaai a de-
nominada Cniào aos Lavradores, esta-
belecida nesta capital. 

Pelo mesmo advogado- foi proposta 
uma acçao contra a rel<rit!a 1'niào dos 
i ai 1 adores, para a iudemnisação de per-
das o damnos. pedindo o requerente a 
quantia de 50 contos de 

—A requerimento do 
St oi ii cl, procurador d,i 
Navegação Costeira, foi 
j rova a acção executiva 
move i outra P.. Johuston 
\V. Kiinor, Mento de Sou a & C 
leira Itiulor ^ Saraiva. 

—A íequeiiincnto do mesmo advogado, 
dr S:eidel, por parte de l<;na: ' P ítea-
do »V: C. e Dini/. & Carvalho, foi ducla-
r i da 'tu prova a ac..ão que lhes move a 
The IJiHitler/ Mu. n/a- l irinij Conr ann. 

—A requ liment o do dr d Pinlu 1-
ro de Audrade, fui deciaruda un prova 
a acçào ordinaria de restituição de im-
postas que o Balido de Sãt» i'.ralo move 
contra 11 Fnzondn Nacional. 

—O dr . Aquino « Castro r.ngou n 
habcas-eorpns impetrado pelo dr . 
gel de Freitas, cm favor do Joaquim Cor-
reia da Fonseca, aceuisdo do crime de 
passager.s de notas fa'sas em Monto Alto, 
municipio de Jabuti, .mil. 

Os referidos ieilos . orr -m arto-
rio do l " offiiio do ^crivão interino, Ja 
eob Xavier. 

—0 ù r . Prancisco Natiu 'aU», conv 
advogado do dr. Carlos Mareondi s <1 
Toîeuo Lessa, prcvüegiado com o torra 
dor Lcaaa, requereu uma vistoria rontra' 
A. P . Barbosa, estabekeido á rua Santo 
Antonio, nesta ii i. de. 

Pelo nu sino a v< rado foi | roj it 1 
acção contra o referido uegoci para 
a indemnisaçâo de perdas o damnos, pe-
dindo o requerente a quantia de ÕO c.n-
tos de ré is. 

Us referidos feitos correm pelo of-
f ici j do is.iivão, coronel Auti.cro Par-
bosa. 

o TEMPO 
Bvl Uni Xt coro!: ' lia 

fommiài>~u üvographi' 
ca c (icoli "• u : 

DCxeifi* 
4 8 9 0 1 • 4 3 0 1 0 - 4 0 « 
2 1 2 4 1 « - J 1 2 5 0 - 1 0 I 
•jr.8FLI II 4 6 3 7 0 - 1 0 * 

rr.NTENA 
43901 a 440(» -!.'>« 

terniiimdan íim O 

;i lit), riiiiniiiu intima, 
Leii],fumiin ConsluDt 

ilr. N'i-rpiii 
fonipauliift 

ii.-i i.irmla ''in 
que a liiiißiiia 

íi (.".. tlccrüc 
1er-

Toiloj iu nnmerui 
l ím Hi- , 

Tclngramm» rci-cliIJo pelo «genta geral 
«r. .lulio Antiuieii ilc Abrou. 

I lOterla Kuptrança. 
Resumo dos premiu» «In I I . l i teria ilo 

11I111111 n. 124, extraliiila em Aracaju, era 
ti do junho d o 1903. 

61071 8:00*000 
111310 lintXwMH) 
011)40 400WOO 

ü pitEMins DE 200)1 
12944 44588 50502 73391 8281« 

8 ruEMios nr. 10!1« 
1119S 80000 40187 42158 05537 08942 

7t:t72 04821 
111 riirMina DK 508 

I1K42 47SD7 501150 59732 117038 800Î0 
80515 '.«IHK 98871 00354 

AI'I ' IIOXIMAÇOHS 

51070 o 51072—RO» 
103011 i! 10311— 811$ 

c.r.iii 'i 111040—L-Oîj 
Dr.ZKNAS 

51071 a 51080—103. 
UI30I a 19310 l"15 
til'.Hl a 010511—10$ 

I - I :NTKNAS 
51001 a 5110» • ? S 
1'.'301 a loluu— '1 
1)1901 a «2000--- 2 . j 

Todo» os iiun-ero» tormiuadoH cm 1 
têm íiOO. 

l'ela L'uni[iniiliiii N i ioiial I.otcrins do» 
Estudos. •!. C. ife Oliveira Rosario, 

A V I I e s p e c i a e s 

DR. .T. Ai.VES DE I.IMA—da Unirem, 
«IdHile de Paris, clruiyiâo da 
lia 1'ortagucr.a o ita fi»uta Cam.—Ésiin. 
(ialidado: moléstias <lo «oiiliora», ' ' | „ 
vlos iirluailH» o Dtirtoii.--Resiil. : | a i . .„ 
dos UnavoiiB/.fs, 4. Consult. : rua s^ 
Ponto, -li A (das «2 ás 2). Tolup., »)! . 

DR. ADRIANO DE IMRROS, ni.ix,,.. 
HKDtrA—ConwiltoHo: rua doConimor.i,, 
(',. i'n 1 i s 3. Risldcncia •• lua Yiilmo «»' 
B2. Trlepüone, DU. * ' 

Dit. m lîiiiOZ MATTOSO - Olli, 
itliiillea, cpprcinlHieiitr rie cj-i mica.'. i;... 
sidcnelii, ulaïuoda du Trlumplio, 21. r... 
Ii'pliouii, 30. Conlnllorio, rua de s. |j, ljt 
to, 51, sala n. 8 ; do nicio-dia à 1 i1 0 r | 
da turdo. 

MOLKHT1AS DAS Ci!KANSAS - J)r. 
Monteiro Viauna, rspreiall»ta, coin prati', 
ra dos prlnclpae» hospltai-s da l'raiiiv 
Italia. Austria, Alleunuilia o Inglaterra 
Realiloncla, rua Maria T h e m a , 24 T . ; ' 

iilioue. ««. Confitiltotio: rua S. 
i7. Telephone, 008; do 12 il» 3 

Bout), 

DR. AZi'Rr.M riJRTAIDO—Clinii» nus 
(li-a, loni eapeclalidade—moleatia» i!.,,„. 
raeili e dos pulmões. Residência, i m ,a 
I.iboiuaile, 103. Telephone, 82. 

PASTE COMMERCIAL 
Í-. Paul«, 12 île junho tio 1903. 

NOTAS KM RECOLHIMENTO 
Por portai ia n. 585, do corrente nici 

a facgiinda seci,rio da Allandegn lui avisa-
da de mie o tl-ilegado íiscai do Thenouro 
Federal em 8. Paulo commnnicou, de 
iu ' ônlo i n ii n circular n. 1, île 10 do 
mesmo mi/ , da caixa do amortisaçào, 
que u junta a-iiniiiistrativa daqucila re-
, i . . r i u n sissiu do 25 de noverahro 
proximo passado, resolveu prorogar ató 
o dia 30 do junho do corrente au ' • 
prazo pura o recolhiuicnlo das notas d 
OÒOSCKK) da 0* estampa, 2.10$, 100S e 
5o.',-in il) da 7" estampa o 200$ e 2o SOW 
dit b" estampa, tu.i.i.i tnnstantes do edi-
tal de 7 de junho do eorrentn anno, da-
quella repart íçào, oui ijne est."; J .ilel'Ji l.1 S 
os liiln.1.3 de Damos. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAI'OI:Ï:S I - IMI ' IAUOS NU HIO 

Di. .. n o esc., i: au 
'•/ - ruiu . . . . . . 

hie 

DR. CAMPOS SEABRA, medico e ue,. 
. railor—t^oníuHorio, rua tí. Bento! 51 
1 lirado. Consultas: do 1 ás 3 da tanl-

H idi-ncia. rua Parào do Ilnpetlnln^» 7.1 
1 A'.tende a chamados a i jaa l i |n r ii.r., 

I CR. BETTENCOURT RODRIOOBB -
I Cccmlloiiu rua 15 de Novcmliro, 
t Coiiiulla», «ias 12 ils 2 ila Urde. Reaidea. 
I i ir, ma da I.iberdade. 57. 

DR. ERASMO DO AMARAI.- Di T,. 
i i / .i!o òo Medicina de Paris. Ci i 
n u . a, cem espi ilalidade - Si//iltíl , , 
fíiclehliati ila pclle. Consullorio: riu 
6. Bento, 45, de 1 á s ' R hora». Rti|. 
drncifl : rua D. Veiidiaca, Õ7. 'IV. pá» 
l.e, 200. 

DR. VIRIATO BRANDAO. —Clinica , „ . 
ilico-i irurplca o eípccialniente mol^silai 
dc» ergam* rtrritc.-nrinarir.s, prlle c «j-
rhillt. Consultas da 1 ás S, rua >' i ,. 
\'l» ., 41. Rcsldoncla, largo da Lltcrii» 
dr, 50 TelepliOilO li. 100. 

'Z'.-'V y i . -r. I ; t. 

ANTONIO MOU.IAHO, cx-ppof - -
F o r ii:: I -o!a d c M u s s t t f ; v i , do 
P a r i s . Him i l o s O n y a i i n z p s , o . 04. 

A t l v o g a d o a 

I i i . DISO'BUIO.VO—teabre «eu .-»-r|. 
1 

.. õa Praia, 
jV.i Zelândia r/o 

SAillU no m o 

JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l < l e « J u s t i ç a 

CAMARA CRIMINAL 
Sessão ordinaria eui 11 dc junho de 19ÍK.J 

rresiileutc, o d r . Canuto Saraiva. 
Bocreturio, o dr. Lui/. dc Araujo. 

Passagens de autos 
O dr. IJrito Bastos passou ao dr . Ma-

lheiro* o a g r a v o H"J2S clc Ilajjira. 
O dr . Caajjios r«:ieira ao dr . Cunlia 

Cauto, o a agravo 3530 du Amparo, e up-
pellurão ciiiuo 27lü da capital. 

Foram exj»ostos os a^^ravo» 05?. i, po-
lo dr. Uri to Pastos, e 'Jj3L;, pelo dr . Al-
meida e .Silva. 

Sanla T 
Audré í.i 
iip-fíontar 
lente, r.-] 

O dr. procurador geral do Ksla 'o ''o 
parecer na upp'iliaçào crime - T 1 L' do. fcj. 
Simão c no pioeesso de respon-î :bi'iJade 

de Sauta C.u/. do Rio l a i d j . 
J U L Q A M E -N T O b 

Haboas-corjnis 
"íita do I 'assa Qaatro —Paciente 
ango. C'iü-.edciam o: .' ni d. 
I» j a r a n Í;..-S.";) d.; 1« «lo T r 
ui^iiaiido-3ô espiar-- j:;-r.t 

Jiecurso Ci inir 
N. lòVJ. A„'uío8- Rec>ri 

/.j. (X'offiiio, LET orri-io, An 
7. i i 'ercira. Relator, o dr. . 
va. is'cgnram provimento. 

Ajiirllações cri 
N. 2501. J J ; >ii abal—A; 

guel Lamorto, m 
tiça. Relator, 
gnraui proviiru 

N. 21 lo. Ca-i j -La*-A; 'p- ' laute, Au-
gusto Ayres 

- Ute o .lu 2 
de r mi-

11 LU. .IÜNIIO 
Barometro, a 0o, ás 7 

horas da mau! n, 7'>3.0 mm.; 
'2 horas da tarde, 7"1 K 
nun.; 0 lioras da noite dc 
hon tom, 7('-'.l> n.;u. 

Tt-mporntura : m i u i m a , 
11°8; n.axima, 2 3 ' . 

Vi ato jii '-aomiuaut •. até 
ás 2 horas >ia tarde, M 

C l iuva ttiu - 4 l.urus), 
garúa. 

Tempo ^eral ; 
Nublado. 

H o j e , 12. 6.3 3 . 1 0 d a 
m a d r u g a d a , a p o r t a 
cio n o s s o osáor iy tor io , 
o t l i e r rdc ív .e tvo m a r -
c a v a 1 4 " a c i m a cio se -
ro , c j .v.o '.o vê a o Ir.cio. 

Sorviro p' 
FORÇA POLICIAL 

io (i'.i 
o ( rpo lî.ir.i ..' ,.'i:ií 
prra ' 
p.«:.i, .r 

•••,.).• de dia . .ie '. j'i'.ra .. . ' i prra ' 
p.«:.i, .r • .1 i / ' i .". : e a guarda do 
Paia« i- • r i ' ! .. c "•< ;:i i r ' is iia 
1 '•! !' i 1 l!.s] .!.:i e d ... orieiia'ieas pa-
ra :i r> •• r ' : i : i !'i f.-. r . : 
.,0 . ,,,-. . •• L'1 J.j 'J •• '1. -vi i.u.s 
j i r a ;í ; i: '•; . 

(U d« r. ' ' i r . ! ' . . do 
costi:n.f\ 

v i í s : 
. T - 'ie : ill -

.man au ai/i.. 
* urdo h a m . d.) 

VArOKKS 
Trios'e o Fi unie, 
1 luül'UI'.'O o f . 
I ' iulos u'o Noi te, JCspirito Santo. 
(J no'.a <• <• .. Las I'aim a s 
I. VIM pool '• E . Cili/oruia 
N a a ' i -'i! •• • s- . Titian 
l»i i-nion a eSi' . ilaiit> . . . . . 
I/mdres esc., >io!',ir 
H nhi.mv;.) e «: . • . /'• i-t: M nidemar 

VAPOi'i rsr r r . \ ! 'Os r.M \ n r o s 
! n o s Ai; a. 1 : /''alo 
l.ii i s Air» fr / fro Un ru n 
i i'; mlinrgo. / ' a: -
Nova \vr\i. h •••>", ' n 
Rio Janeir -. -

mi .n i ! " 
lîut'u i Aires, l'iinli -a di Geuova. 
'•': J )ni.t u 1, <till I .a 
;«'u«j<. a. ( it hi di (ii nora 

v.t-V-rk. /iijron 
i : : j I • .lauciro, 6 a / c . 'i 

VAI'OKKS A SAIIIU DU SANTOS 
l;i i il»' Jnii'i: ' ai < ta 
S(j\ .-\ -r!', ('afir: 

/'ta x mann . . . . 
'•adula. . 

Non a (Jrli aus, 
llu'.iii. iirgo c eh ' . 
Novu-York, Carrick 
tremeu, Halle 
Hamburgo, Prim Waldemar. 
(it nova. La Pla!a 
Gmiova. ( fi tro .Uneiica 
Hamburgo. >'aa .v.rolas 
H a m bui :: i • ts , v Xicolas. 

ir«i 
-Voili. t ///. V 

l'urrjos nos OENKICOS 
Mercado 25 dc Jiarja) 

•nouno 
ti, f 

Il r 1 ligad' 

' i r a m u j o . 

biiti-
t, 2 

Ml«' 
s dc 

nh í 
Kxi.-

dr . I.*i :' • 

ante, 

a.sloa. 

Mi-
Ju,-
Nc-

nt o. 

.Ii 
Vr lator. 

vimc '!". ' '):n u. 
N. 2734. Rio ( 

Kast-imonto ; api eil ida, 
lor, o dr Aliin'i la e F 
vimento, cou l'.-mnaii'l'i c 

N. 27 H». Santos—A p 
ex-officio ; n;.p Mado. 
R -!at -r, o dr !'.. ito Ha 
o julgamento c o pru 
lo in' ! i - ivt*. 

•s .\-gar.im pro-
rûo da i" :.a. 
-Apj>'liante, .T'.iüo 
, a .Tr. st: ;a. l.'-da-
' i|va ! »oram j.ro-
o jni/ uas < i^tas . 
pp- ''mite, o .luizo, 

t 'arreira . 
A u nr. lia ra m 
s ie o libil-

LOTCniAS 
pren.ios da 

« • x t I : la i.O! 

i: S'! G.) 
Foram 

da ca-

HU' i 

vnr^jîo-i D;: --uo^ 
I7ÍS1 > 30102 1137'J 

r;:i:suos DE 10'».S 
lüí» 1 ; -2."» 1 20807 3'-ôl7 

•1 !'.»•;t i<j<;:w 
rnFMios DI: 5<N 

.'5 021« 13810 151C,; 
401-il 17071 40501 

Ai'i'iioil ÍIAÇÕÍ:H 
430 )0 e 43011 — 00* 
21215 ( J1JI7— 
253r,7 c 253'iO— 20^5 

371-10 

i 3:.;.J50 2 

Aflsu. nr. inio IK. — rs.SGOn 
An-/ . ipäi., fi i ' 

^'iiroliiia • 
lcuapo 

•fjsotw 
178000 
L-ûïOOO 

Allies. ., ,!. il lis l'I 1 
IV;.'.. . ' '1 . :' • •iíy I0-.I r«iii) i 

I.i 11,1' 
Vi ! -IS :is.vio 

18-iOO 
l.e it Ä 1' . . . 7!»iiCH.i i'S'H)'l 
Milin,, nu t i t ras . . 2800:) 
(Aus, 1,1 . ! i-". 1 ' 
i'alln .s, lit; '.:-l. . iisôjil 
Pulviii .1, En iiti'/s. ! l'3000 12800!) 
till i, , Uni 2«.V)0 
Ïi-Ul'l i..-), id: .». . . ISiOO 
Uanlia cr.i rama, ! ilo 19800 
c . i.. :. .s, hi!o . . . . 6700 
Canis, DO Iitrus.. 3Ö00 
Carli'' !.• -a. i.i:.i. l a 100 
I arn II" 11. 1 . i . . . . le-'ion 
t : rue de i il,-i.-iro, i.iti). . . if i Il) 
Carne verde, Kilo 9C00 ltiiiOO 
1-" a r î : i a do liljndi a, .".lis.. liÇtWO 
l'arii.i a de milho, 15000 • "iS'.'Ou 
i cijào Dm ii'i.js. K-jijOO liw SI.) 

(iiiiiin '.a, uiim . . . tysoo -.'WOO 
l'ato, um .'su too 
l 'crû, UUI 12$000 118000 
l'rai;(. i, um.. líOOO 
L u ru o d e J1Ü1CI, h.iiga 1, 

o DR. A::. 
'Fem KCl* 1 

rua <!o Cortini 
3 da tarde. 

DOR DA < '.W'IIA n\ K 0 
ripîoH-ï <le ndvi.' a i j 

(JS ADVOtíADOtí—Ant(.i i > 
fcui.los. Kstevnm de AJun-i i, 
L« iro d« h Santi s. Oscar Moi 
r: ni Mai isiriptorlo da rua «1 
n. i.'0 A, para u mesma rua, 

DR. JOSL' 10RKLÒ DK 0L1VLIRA-
AlVfOAJjO — J: ; Uîiii -'-s - Ù-: •• ; , a 
Cf! pilai e r.o interi- r, cm primura r sr-
pur. d a instant m. Escnp.—ru« do ,S I: 
t f . n. 12. Rehil.—rua de h?. Joilo.n 1 

ADVOGADO—Dr. Pedro de To l " lo -
Anoita <r.i : s .m 1" e 2* instfin-las e 
i:o ir tr j ior do F.-u lo. listript^rio, ru'* 
oc h F< t : i iL', M.brudo. KeiiUJcncia, riâ 
lia.\íio lai. , o. 33. 

COA( 

XTi <z-. Ü B t a « 

I .MAN — J'en! ist a — R u I1; 
ta, 

A. l'I.'ANDAO, cirurgião dci.tist 
Avenida l ang'I iVstaiin, 131. un fi 
ao (iru; o lis >ia-r. Oâ ti abaih -3 ex-
dos iioh! -1 t ' i.sultoi io H rão garai 
I or vários auuos c por preços aeiu 
petrneia. 

1 T.NTISTA. — 0 (irurfiiâo dentista A. 
fcstollo laz liualfjutr trabalho dos n.iij 
enrleiM'iodts e modernos da sua pri« 
lissâo, j or P V -S niuUissimo ra/Oa'. 
/(a i fa j a g aiueu to em prestações, pre-
tiaiiifi/U- íLiitraetadas.—(labineto c rc-
,t u I la Dircitu. 11. 20-Ii. 

I I o n r i ( | i i c L . Í S o r a 

Çl A f a : n i l i a do f a l l c c K o V.AS-
- J ^ K I ^ i r s I*. M O K A ce:. 

« c a Bei:8 p a r e n t e s e ridi,jOfi 
" q u o se rÁ r o n f l a a inÍE ia o 

s i c i m o d ia , s e x t a - f e i r a , 1 2 d'> < 
r o u t e , ils 9 h o r r a , n a eg"ieja - 0 
S r . i i t o A n t o n i o 

E K P B B Ï E N T E 
Toda a correspondência dev.-' ser diri-

gida dir«' lament • ao seu director • reu-
te sr. Y. V. Chaves.—Caixa 1 .—S. Paulo. 

l 'ara »niii.ncios e assigiiaturas o publi-
co deverá ciitcuihr-se tom o administra 
dor sr. Antonio da 
Todos OH pagamento 
tos mediante rei ib-j j •• 
cm conípctentc talão. 

Rocha Ribeiro, 
d' verão ser fel-

,auo p io in« sino. 

O abaixo assignado deciara ao publico 
e a íjuem possa interessar 'jue assume, 
desta data cm deautc, toda a respousa-
biüdade pecuniaria pela manutenção d O 
Comin creio dc S. Paulo c, bem assim, 
a responsabilidade dc editor, piu virtude 
do contrato de arrendamento feito com 
a exma. sra. d. Viridiana P r a l o . 

S. Paulo, 10de março de 1003. 
F E R N A N D O P A I n r x o F. C H A V E S 

Declarações commBrciaes 
A o c o m m e r c i o 

Cardoso Pastos & C. comi; ouiv \ 
que o s r . Silvério Francisco Rat:.os •• 
xou, t esta data, dc ser «cu ctnpreg.iJj 
viajar.to. 

ò. Paulo, 11 dc junho do 1003. 
3 - 1 CAUDOSO BA S T O S & C . 

A ' p r a ç a 

Nós, abaixo asf.ignados, declaramcS '-J-
c unprado ao s r . Oscarlino Gonçalves s.u 
ii f go fio de soecos e molhados, livre a 
drs uibarae ido do qualquer onus, 
g ipni se julgar credor do mesmo, 
apresentar suas contas no prr.zo 
di s, (,n •. seudo legal, será paga. 

Sir/iid.a, 11 dc junho de 1003 
3 - 1 DliONZE Go SI ES 

P r o t e s t o 

Prado. Cbavog & C.t credores df? J. 
Olyinpia Candida de Oliveira, da quart J 
do' 10:J;035.^000, ftlt-in de juros, c .l ar.'1 

(iocumeiitos juntos aos autos d« N; SJ 
a ) d-' i obrança que corre p< rauto o 
dr. jui/. de Direito de Rio Claro, pro' 
testam contra hypothcca, penhor, u i . ü 
e contra quacfiqucr contratos qu i s 
03 seus bens, inclusivo sobre cal'1 coli -
do ou por colher, tenha feito, depois 
iniciada aquclía acção, on fi/ :r a IUCS-Í 
d. Olvmpia Candida de Oliveira. 

S. Paulo, 10 do junho de 1903. 3 - 3 
P I ADO, C H A V E S F-

6<i »1-
quei ra 

de tre» 

C. 

Traduzido do original ingles, especial-
taeiite para 

« O Commercio de Hão Paulo » 

C A P I T U L O I I I 

Se algum processo fosse inoviJo pela 
bupiila, contra os tutores, Squarci poderia 
Westar testemunho cm favor de Yeroni-
la, e revelar toda a ladroeira; scr-lhe-ia 
Igrt-laTel conservar-se ao lado da :i:u-v-
(M, contra a rnina. Nio obstante Voro-
i lca estava ainda muito rioa. a despeito 
$0 tudo o quo tinha sido roubado. 

Poderia haver uma pequena suspeila, 
»ra c»so do proesso : Cncgorío e Mathi'.-
l e Msconie» serium condemnados a pri-
lo oorreceional, romo a própria«ondes-
I havia prevUto. Lra Luubeiü ccrlo qae, 
è Verônica desposasse oufro rjre v.~o 
tosio, s"a marido o fami la exigiram <\\\ 
i relação doe bens 'oss • r-g r . a. , 
laminada, e a proi.i iedade, invenie 
Bte acarretaria, afiuui, o lemido pr j -
««io, qna nâo teria outro desenlace pos-
tal, «Afilo enndomnaçáo e infamia 

Foseem qaaes fossem as verdadeira« 
* " " Bosio com Mathilde, nos ul-

clle amara-a ao menos 
com a completa devoçüo 

que não »Omentc ama sua 
iitmlwm íl/iw^nüHQ BOf e]* 

la, em todas as ctrcumstancias da vida. 
Não tinha o caracter do quem se iuclin? 
para os idéacs; nada exigia. Pastaram-
lhe n bellcza c a (onversação dc Mathil-
de, porque, cm sua opiniio, jamais co-
nhecera algunm que se lhe comuarasse, 

Por seu lurno, cila havia sido uastar.tc 
forte, para fazer do Ilosio um escravo, 
Jesde o começo. 

Para o seu temperamento c considerá-
vel bravura, Bosio nâo via sacrifício que 
não estivesse prompto a fazer por cila; 
accominetteria todos os perigos, frente a 
Fifite, por seu respeito. 

Por in, quando a sensação moral da 
raz-to o toda a aoçüo natural da conscien 
cia fugiam, ficava então, somente, no ho-
mem. unia herança do sensibilidade tra-
di< ional, que n inf;uenj:a dc Mathilde não 
podia abalar—.ra eoim que um rema 
nescente de honra, um ' impejo pelo qual 
a mia alma erguia-se, sobranceira, ao nível 
la d^jiruiçào total . Nada, com certeza, 
qnc lhe diss svc respeito, recusaria fa-
/."r por nmor i e Mathilde. quando sob a 
pTes::io da sua vontade enérgica. I'o-
T' m . u que ei ia exigia agnra era mais do 
•tue i.iso, e pcior pasá ida toda uma 
oito d - vigiü t, Hosio sentia ainda que o 

ião podia fa /er . 
in duvida, hayia j>os.siWIidade da 

p. upria Veroui-a se recusar a dosposal-
o. c irssmi, ter ds salvar a sua fraqueza 
da necessidade de tentar s t rtirte 
Bosio, porém, jnlgou Isso duvidoso. A 
menina, orplià de pae o mãe, fôra. propo 
sltaluicatc, por Matliiide e Orcgorio,apar-
tada de todas as influencias externa«, com 
o fim 'de poderom irnpOr a disposição 
delU em «eu proveito. FJIs fúra inai-
nuaüa à qitf. «aj o^pertft-. 

lho escolhessem um n:arido, de entre 
os homens q«e so apr9<'ntassem, 9 n-
era, o dever delia a c n i l a r a sua deiisâo, 

orno sendo realni nt. a n.clhor para a 
sua própria f> !icidade. 

Mathilde e (!reg'>ri.> haviam-se opposto 
que ella se relacionasse com outras me-
tias Je sua edade c, principalmente, que 

tivesse familiaridade con; mulheres rc-
eem-casadas, excepto Bianca Corleone, 
que fôra sua amiga no convcnto. 

Na sociedade, quando a menina ia cora 
elles, os homens raramente lhe eram 
apresentados. Bosio estivera presente, 
uma, ou duas vezes, nessas occasiôes, c 
lembrava-se dc a ter visto com Gianluca. 
Fôra. mais do que Taquisara doacrevera 
a Gianluca,—mera troca dc poucas pala-
vras, emquanto a menina observava a 
sua tia, quasi íouo o tempo, com ama 
especic de medo infantil de estar prati-
cando uma acção pouco rorreeta. Verô-
nica não podia dizer que conhecia um 
homem, ao ponto de haver com el.o tro-
cado Idéas. com excepção dc sen tio o o 
do proprio Bosio, a quem rlia muito 
apreciava. Não era de todo impossível, 
bem considerando todas as cir< umstan-
cias, que a deleitasse a idéa de despo-
sal-o, unicamente porque o rstimava, e 
porque elle era dc sua intimidade. 

Soube Bosio que Mathilde lhe desejou 
falar definitivamente ; e, quando experi-
in r.tou pensar no que faria, se Verôni-
ca promptamente acceitasse a proposta, 
o peso da sua cabeça tornou-se intolerá-
vel, c sentiu que cru impossível meditar 
iradnr.imente sobre o assumpto. A hor-
rível d^shonra encarava-o de frente--r 
além da deahonra, impondo-se mais bra-
iáíifiUW. WM » uw dtfsgr̂ ça,. § «Ali-

mia, paia a mulher n; da, — ^ so nc-
.issfí a t oaimetter a a< <tão r.egra . 

P /Sio | irooi.i doente, cx;." ttado por 
ma prto t upaçào ii sidiosa, por um 

grande < auoaço, quando Taquisara en-
trou no quarto o o oroado fechou a por-
ta . O su ilhino avan/iii, e Ilosio crgu«u-
se.para ir no s- n r : i r t r o . admirado 
ainda pelo motivo daqnella visita, porem 
ainda muito mais pctlmbado com os 
seus propiios pensamentos. Som embargo, 
julgou quo a matéria fosse de alguina 
relevancia. Taonisara surprehendeuse 
com o seu aspecto, porque elle evidente-
mente soffria. 

—Devo quasi pedir-vos desculpo, por 
vos ter recebido neste estado, dis«e Bo-
sio: mas estou inteiramente ás suas or-
der». Eni que vos p0B80 ser util ? 

Taquisara encontrou-se numa posição 
. s ;nerda. Esperava encontra!-o radiante, 
o pr.unpto a ser felicitado por quem 
quer que batesse á *ua porta. Ao con-
trario, viu em Bosio Macomerum homem 
ao mesmo tempo doente e opprimido. 
Hesitou um momento, porque, afinal, 
pouco o conhecia. 

—Não sei o que podereis achar de ex-
traordinário na minna visita, di?s". E o 
rosto qnadrado de Taquisara ainda mais 
quadrado se tornou do que á primeira 
vista a Bosio parecera. Eu sou, disse, o 
melhor amigo dc Spina. 

—Ah ! sim. Creio que já onvi falar 
ni-íso. respondeu Bosio, não sobresaltado. 
mas < jusiderav. Imente perturbado, qoan 
do o seu nobre olhar enfrentou o intré-
pido arrojo de Taquisara. 

—Vim, romo amifro, perguntar se é 
mesmo verdade que ides desposar a d 
Verem?« Serra, continuou TsqaUtta , 

i, o. ua , o 
am- nte ao 

na ca-
I- so nr.:na 

usit'-u, porém, 

it- tr.eu irmão 
iqiie delia fcípi-

s.i disso. F/ 
•rqne vim pro-
d(! amigo de 

sentindo que, afinai de 
mais br vo j» -ssivcl, ir 

SHIlIliJ tO. 
liosio extremoçou Kgeinmou!,? 

(J.-ira, e a sua pliysiciium' 
exi rcRsão dc su t j i r e / j 
um instante, na i''plica 

—Foi essa a r.-^p^ t.. 
e sua mulher deram ao 
na, replicou, friaiuent-t 

—S:m, disse Taqui^at. 
essa justamente a ra.:à 
curar-vos, na qualidade 
Gianluca. 

-Pretenderá, porvcnti.ra, d. Gianluca 
desafiar me, jiorqne não pode desposar a 
d. Verônica? perguntou Bosio, admira-
do, e com tal acccntuação, que mostra-
va c-,tar já offendido. 

—Não, elle está muito do*nt'\ o fóra 
d^ condições p.nra esta sorte ue divcfti-
incnto. 

—Sinto ouvir isso. disse Bosio, com 
reservada polidez. Ma» podeis represen-
tai-o de qualquer fôrma. Coniprehcndi 
bem ? 

-—Elle está doente de amor, dizem. E 
Taquisara Hurriu-se, bem contra a vonta-
de, a osta idéa. E ' serio, disse, eom todes 
as conseqncnr ia«—t«o serio, que vim em 
pessoa prrguntar se era verdade sois 
noivo de d . Verônica, eom o fim de le-
var-lhe a verdade ouvida de vossos lá-
bios. Estou certo de que nâo mo julga-
reis indiscreto, conde Maeomer, porque 
as nossas relações são ainda limitada». 
Porém, sou sinceramente devotado a 
Gianlnr», e ainda que me fosseis abso-
lutamente extranho, teria vindo proca-
rsr-voe, como vim agora 

t — Z se ea mc recusar a responder a 

vossa p''r^u;.ta, barão Taquisara, que 
acolite. t-r,i ? 

—Como a resposta—sim, ou não—pro-
viivi:!-uente nada envolverá qu>: eorrosprni-
d ' á mais leve indelicadeza, poderei infe-
ri ;•, sem duvi-I i, que não tendes resposta 
a dar-mo, P quo r> nego- io não está de-
finitivamente decidido. 

As sobraucelhas de Bosio conlrahiratu-
«5 com espalmo, e sua branca mão 
cofiava a barba sedosa« emquanto seus 
ollos se desviavam do hospedo, e fitavam 

« hão de t ipe tc . 
Km dous passos, como se ambas se ti-
ss.m posto cm guar Ia, es«e homem sin-

guJarmonte franco havia o levado á pare-
de, forçando-o a formar uma decisío. 
Sem duvida, estava agora em seu poder 
respouder uma, ou outra cousa, posto aue 
estivesse ainda indeciso. Porém, elle, ho-
nestamente, podia não dizer que casaria 
com Verônica, e ainda, se negasse que 
era noivo delia, colloraria seu irmão e 
Mathilde na poniçuo de ter deliberada-
mente dito uma mentira ao pae de Gian-
Inca. Sontin que «e transtornava, e que 
a sua tibioza e confusfto tornavam mais e 
maia evidentes a Taquisara que os es-

fonsaes eram. agora, mais que nnnca, um 
acto. Tentou temporizar. 

—Depende do que comprehenderdes co-
mo um compromisso, disse elle. (juanto 
a nós, aqui cm Nápoles, enUudemos que 
o espon«nlieio «ignifica ura contrato de 
ea«amcnto. Até agora, o contrato nem 
mo«mo foi discutido. Creio qne s notitia 
de meu irmão foi prematura, posto que 
seja, talvez, justificável, desejando desa-
nimar as pretenções de d. Gianloce 

—Náo «ou ura diplomata, rf«pondeu 
siciliano. £ explicacâo foi tsle^oríca— 

>s crels noivo de d. Verônica. Pe< 
ito que devo a n e u anilho, sou 

V. 
lo I I 
b.isliiute indiscreto fiara desejar ouvir 

onfirmaçüo dc voigos propriou lábios, 
s 'm ao iii'iiins duvidar da ra/.áo do ci.n-

Macom r. üianluua tstú digna e [,ro-
ruud:m ute apaixonado. A feliLidadc de 
üua vida ilit''ira csiá íi!:i envolvida. Com 
a sua delicada eonstitoi^ilo o «eu seosivel 
temperamento, ciuio até i^ue a sua vida 
corra perigo. Procedereis para com elle 
como uni perfeito caralhiirc», desoobrin-
do-lhc toda a verdade, por meu iotcruie-
dio. 

— En o desejo, disse 1'ciiio. distraM-
damente, o mais breve possível. Coute-
ve-»e, e LÍCÍNU O Taijolsara nrn olhar 
nervoso. 

—l.o^-o que tiverdes decidido, disse o 
altiuio, tranquillnioeiite. Crc-i'» i^ue en-
tendo. Vo's i inii3o e a condessa jii!-
gani-ss perfeitamente seguros do fa'-to, 
eomo se eile já estires.e elucidado: po-1 capital 
réni, por qualquer motivo, que me aào r L ! ' ' 
deve interessar, vús mesmo nilo estai-, 
eerto d" sua r e so lu to . Sejamos Haro, 
lia possibilidade de qae o casamento s : 
n io realise. Preciso dizer-ros que, falan-
do a Gianluca, nâo seria mnit.» cintel»-

alimentasse falsas raprrant-as no 
fii 

A casa Xur.cs cinJii;' 
grande sortimento de p 
[Oi- Udo o preço; não 
vciiiicr ! arato; do qu-: 
mente drs pclangana». 
Direita, E-J. 

ü'T War 

Par* 
Dirigir s-.í a J de I 

ni r P r u Victoria. 159. 

r '»amrate franco pnra c-omniiga 
Taij'.iwra repriinlu nm sorriso its anas 

propria« palsvra». qnanda »« kvanton da 
cadeira, pola eatava inline de qucrer of-
fender a Boeio. Kate crgueu-se tamhem 
e o fiion com nms expre .Ho b r l -
liiante e ineerta, eomo quem nio e*1A 
bem seiiiur do- s its sectido«. 

(Cttilintia) 

i 

S e c ç ã o l i v r o 
P c - r í u m a r i a s p o r t o d o o p r e ; ? 

o i 1 
rlu'iiartas fins', 
foz queSt.l'l - :a 

a/, questio é sô-
Casa N ines, ra» 

•J'i-'-f 

P e l l e m i m o s a o a d m i r a v c l 
8e quereis conscrvar a vossa 

sempre mimosa o admirável, usai. 
ve/. de pii do arrg». ou outra preparai;!1! 
o afamado B n g r e d o d a B e l l o í a , "j'1 

lhe dará a alvura e maciez do ari -!•>»*• 
tendo tarabem a virtude de r-x-t iguii 
completamente as sardu», iiaiicha.s e cJ-
pinhas, ( ada pstojo 3*W0, em todas " 
perfnmariss. phsrmaeías e drogarias 

" interior, peio corre". 
. (Jueiroí 
c Ptt;i!'j. 

1 0 - 0 

O d r . U i p i a t o Brandão 
• • • « . i o n » < - » i i m i l ( « r i < > |> í , r ' ' ' 

splrito Mas ni vos fico esireina-1 „ r „ . , J n | ! ò » - \ i , l a , « 
mente reeontiecído, por serdes Uo gene- 0 | | < | e e o „ „ „ , - , , , „ , U . r c o " " 

s u i t o s « l e ! A » :» í i«-

E s c o v a e p e n t e : 
De todas as qualidades. 

»nico Vendem-se pelo custo real, F™ 
liqnldsr. 
W - » CAÍA XCKH. MBk » I * « 1 * -

• - . -



• IMA-da Üiilv«. 
>i« itciiori«,,. 

•la Cma.—Kg,,,, 
•euliora«, J„ 

• -fwilld. : 
'""111. : rua sv, 
2). Tolop., 3()I 

AHnos, rMNI(,À 
ia tin C'onimorrii, 
I ! rua Yplrungi,' 

rOSÜ - Clin 
te crcauçns. ne. 
ÎUIliphO, L'I ï,.. 
', TO» 'le S. I)c„, 
iclo-dia d I ],ür, 

!•:am;AS _ jir_ 
alista, coin prat;» 
ai'» da J'raiii v 
ia o Inglaterra 
berma. -ï Trié 

rua S. 
12 li» 3 

\DO—Clinirã „^ 
—moléstias d..,,,. 
LsiJ.:ni ia, iui 'ia 
me, fi;. 

i V, medico e .o.«. 
•S. Bent»; fit h, 
I lis !) da tard • 
1IlapotiniiiKa 7.1 
Hnlqo.-r li..i-.i 

RODRIGUES _ 
Novembro, 

la Urde. liesiiea-
7. 

MARA!.- r>i F». 
l'aria. Ci ' i 

nie. — Sif/ilu!, , 
nsultorio: rua ij,. 
( • ' S bora*. I!f«i. 

Ú7. Tu! ]IÜ> 

AO. -Clinica vi«, 
iliiiente mohsi.ia 
•r.rie.s, pelle e tj-
its 3, rua ! , 
argo da Ut ' i ' .u 
V 

çi a t a 
I), CX-piof"S. 

Mussnu'- ' i - i , 'Ii' 

y a n n z f s , n . '14, 

i c l o a 
• .Mi.ro 
a n s - ' . 

fii'ii 11 ri 
da Hé. r. 

I LW'IIA ni K II 
lie 11.1t • ; . t .) 
•13, da, IJ ( 

Illt.i i > I -ir . ^ 
lit-i ï, linl.it-: ! -
r Moi'rli.i, ti'.u !.f 
rua .í s li . ! 
rua, li. 67. 

DK OUVLi l íA-
« de ; ; * a 
il j-riin 'ir.t r 
—r.w de S I: • 
Je fci. Joilo.n ï ' i. 

Uro de TolMu-
e il" ilistRTl' 0 
Eflrriptorio, rsa 

lo. Uesitlt-ncia, ria 

i t a i i 

:» — U n 

rgiãi) dentista-
t, 131. • ,il !.• ,'t 
1 a'.aili -J ir.* 
h 1.1 j garai . ji 
preços tieia 1. a-

crtiilio dentist a A. 
trabalho dos 1: u 
rnris (la B11.1 pr i. 
tissinio t.i/.ij. i 

prttlugõe», /re-
—dahinein e r.-
. tiüiJ. 

u M o r a 

faltociío ï'-.::!-
IjRA commun!-
enteil s n n.i 

a in ie ia 3 
l i r a , 12 do cor-
na egi'eja • " 

iiM8rCÍ£33 

v s r c i o 

todo 0 
"t T îi^'l 

ta 
i 

Casa 

C. com ' y,.. Í 
IciSCO Rai: 03 '' 

r seu cropre^atlj 

ko do 1ÖU3. 
o BASTOS & C . 

i ç a 
declarainca '.3; 

rlino Gonçalves s u 
molhados, livre a 
Iquer onus. ijti ai-
do meamo, qu'ira 
no prttzo U'.1 tre» 
K'Til paga. 

o de 11)113. 
/a: (Joints il C. 

Jt0 
, credores de • 
liveira, da quar.t.J 
d'! juros, c< níórnifl 
9 autos d« ii -J 

corre perunto o 
Rio (IdTo, pro-

ca, penhor, \ : 

jntratoi que h '»ré 
sobre caí»1 coliii-

ia feito, depois " 
ou fizer u 

ie Clivei: 
ho de 1903. 3-3 
o, C H A V E S C . 

) l i v r a 

preçc 

t*ii:!ar « I 1 
pfrfn»iarias Hnsí» 

[;\7. qII lí*.Í ' 
' PStãO c 

.Vinci, rui 

c a d m i r a v c l 

ar a vos.« r0"'*' 
Jmiravol, usai. t a 
u outra prepara. > 
i d a B#l le*a , n«? 

uiaeirz do ari 
tilde de exílngou 
lut, lÉuiebiui « 
39&00, cm todas 
ria^ e droKirias ; » 
i'»r. pelo r n w y -
ic l . Qu- ir oi J''-
/ j S . S Pavio. 

10 

o B r a n d ã o 
« n l l o r i o p a r « 
\ i n i a , 1» 

n tU\r 10** 
: i I i « . s o - « 

p e n t e s 

custo real, P a f l 

Fi niicM. » d i t unha Hueno e outros <rn 
1 iiiiios da fn/.en I • da « (irama», com 
I .iii'» 'itiix••!!•.. I. ily, herança do Ma-

- l l iwiro d ' . .nlii" « 1:0111 Aguiar 
li uiào; r'1 iii a nupi rindo agrarl» do 

ivcpíitos o fio/.", hectares e trinta « 
' ar« h. |mv »ia!» x Joílo Ar.tonio 

d- Ciiinar^ / ' f \ h e .sua mulber, f/ara 
pu -, mihiiiI'» aos ' I -d'iros hypotliocarios, 
d. Miquelina Pitorui Denubila, Joilo 
I/arrota c Miguel I.urroco, da quantia do 
(Ííi0:a00$;i>o0) duzoutos e quarenta con-
los tpjzeiiloi* mil e uniscentos r<'is, além 
da pena convencional de mnis 20°/'., sen-
do a sua avaliação a acgulnto: H':nio-
ventrs: unia parelha do cavallo.1? brancos 
velhos por (ÍOO.̂ ÕOO) cem mil réis. tros 
lonrinlios por OOljjiOui» M.-Hner.la mil r i s ; 
sete novilho» por íiiojiooo) dazentos « 
de/ mil réis; tres viu.( as, cora « f ia, por 

j i 10:5000 diuentos e :••/. mil' n is; ciu,«s 
I vuc as, sem cria, por l'H»*>"00'i < e:n 11:1 
j réis; seis burros do custeio por (í»00«3>) 

noveccntos mil réis; moveh machiiiis-
mos ; um carro d'i bois p-r •: 1 • »0• 
cem mil réis; um larretílo i 1 .íO.̂ OOO 
cento e t incienta mil réis; d.us carrete-
las por •JoOSOOO) duzentos mil réis; um 
nino i t 00."so00) sessonta mil réis: um 
inoiniio por (.'V)0>0fM>i trr/.oiito« mil r« i 
si?rr,'. va l ical e circuiar por '50n$000./ 
quiidiepíos mil ríIs; inachinisinos para 
caté por í4:<XK>!̂ OoO) qn.itro « outos de 
réis; u ih vapor do fon.a dt? oito ca vai los 
por (5:000!$>00i»> «inço 'untos de réis. 
' Jasas: uma casa do moradia na colonia 
por ,2;000:5>000) d ,us coutos de r> is tuna 
casa de moradia i;a f;i/.r>uda por 1:000^; 

, | um conto do réis; de/, sseis grupos «le 
casas para colonos, o-mstruidas «io tijo-

t i v e r m l e r o l j i o s , poMeta a p n n . t p ^ „ ^ « - ^ ^ 
:i f c b P o t y p h o u l o , n d y s o n t e r l a , , ,,„„,, ,. : , „ 3 ,,„ m a , le i ras para colono» por 

C h a r u t o s H a v a n a 
Olicgou gruiiil" 1 oiií. L .,.it Melhor-'i 

fabrlfantrn de Havai a l'srci» cxsicp. ij» 
B»l. 
80—20 CA» f.; NI.H, IH A tilili'1 1 V». 

MOL1Í.TIAS IIA l'KLI.B 

s y p s i i i i s 
Orgnms genitues o urinário* 

l l t . V 2 r i Ç } \ ! ) i ; M E L L O 
KtíPECIALISTA 

Treta n ftypliillH e as moln.iti.ia 
mliiBiiiiB per piotcsaoa e[ . ' i :ai ' i . 

Ccutvltcri» I Resident',* 
111* imi t i r* , 55 ' \'„, II lOlolle l'i! 

1'elfj.lioi•'. 1:. r ,w '11 

P e i t o r a l 
de flores do aroeira, anila i e itmíain ia, 
preparado de elícito ftarantioo nas dlfe-:-
çôcg tias via» respiratória», como latur-
iliu pulmonal', ugudti on t lii-cjiiii tf. Iirim-
cbiles, coqucluelie. aatniiia n lossa no-
cturnu. 

B a r a o l — S . P a u l o t.111) 

q u e t u n t u a o I í r e l 3 d o c a l o r 
v e r ã o , t i o t e i r i p o d u c o l h a i t â , c a i -
liado <-oili 11 agii i qu6 bobeis! Sc! 
olla não for muito pur;i, so c 

on a iuílucnzii. 
Nós voa aco;:.-«!lhHmoB purifi-

cfir a iiRua, ni.Unndo o.-i ntaus 
micróbio* quo ella nossa conter. 

Pura io» i->í?nir ifto, o mnis 
<• i to ó servir-vo» (lo Alcatrão de 
t iiiyot. 

Com effeito, 1. ista 
ia Gttyot paru matar 

maus micróbios ipie 
n a a j j u a o q u e .'.io 

o /Mcatrão 
todos os 
se acltam 

a causa d ' 
todas as tnolostias cpidomlcas, 
1'iiz, pois, satüa o bon a a^ua 
que bebemos e a".^Î!it nos ga-
rante cotjlra toda sorte de ep!-
[I 'nias. lineta d 'itur uma collier 
<le cliá, de Ai .ilrão Guyot, em 
cada co| o (i i liquido que se bi-
ber ás refeições. 

A' venda m 

. , (]iiui'-
'7:.)U; H; s :t2 cir.los a qui'iii'iitos mil l ia: 

* sete Iu:ç..s .l.j casai d • i.i'.oas para t:u'.o-
noa por (700$; sein (A'iitos niil lób»; dnu j 
lar.ços do. i d.; tal. i.'i par.t • . lono» 
por i-.'(M SM'li du'.'.'iltos :nil reis: tilllia, 
pai'.i n mail (Ions quartos, por 'I ,'iiio>j, 
uni conto e qflíiilientos mil r.'*is; uma pe-
quena casa de moradia pur liiOs qua-
trocente.i niil rids; asa d. nuuíiin.is por 
1:5 )'. 00, um ' l i t . e quiiill"ilf.os mil 

réi : ('nftnnea: rem mH afiçit ' .s, bous, 
p ," (S" 'lO"^ / ) " oit c ut.i contos d i 'is; 
cintoenta mil pis do ".ifé. um estado r e 
'íiiíar, por fäÖ!(jOi»t>"0't) v i lit c e : :o 
. .ntí.s de i"'is; qi.aiaiita mil p '-i ie ."if.., 
de quatro ânuos a oito e quo tomaram 
geada, por Híi000^0')ti| : z.-s..;,.; . . t o i 
• le i. .i tr.v.e mïl caf.i dros j ut- i j i ó ^ i 
Irez aont04 o novecento» mil r.'i., ill -
..o :.. t .i ii.il p.':» tie cafeeiros vdhes f-iliu-

por IOîOUCW-WO, de/, coutos d i r i l . ) 

i l i v c r s o - . l u i ' " u n v N i l : i i n i p o i - l i i i i l o i n a u n a f u l l i d a d e 
c - w i i i J . o < : i t i ; s T , \ Aí < : . 

E x o o l l ê n t e n c o a a l t o » a o a l e a u c e do t o d a s a s bolea.«. p a r a t o d o s 
i: i n e i l i f . i^ie q a l i a r e m c o m p r a r p o r p o a c o d i u U o i r o o f a z o r 

A L T A P E C H I N C H A 
J ã S e i . " i i - > T t 3 ' 5 a ; J c a . o , 1 3 f i o c o r r e n t e 

A ' S li H O R A S DA T A I 1 D K 
i> í.r.iLOF.iHn 

4 L F R E D 0 I I 
Co;« escriptorio r agencia 

Vom alvará do mentisslmo dr juiz d« 
mm to dos min. H. syndi'os da i 
Hccordo da Commissäo l iscai e do 
«ito á 

R i / a A r j i j t i s ä a 

i ru i r/i! S anta 
Dircilu da l ' v <1 \ 
•s-a fallida C 
fui ido, pl'iiiuji'ura 

( « r a u d e 
Ä ' * 3 r . î t 3 i * a s d a i s m t í - j 

2 0 d c j u n h o 

i i!Io Crew ta. 

iiifidiudo I ->;\!j Uifi 
F'elia Cintra, fr. 

frentií r:o .i|<! 
arnlo. por um !a J >, 
.'oS'- Paio Pa n (»lo i«, 
i » d«s fcouza .'u ;ioi 
• .ma e pelo mui .r pr 

- . ro du 
ira y «mu 
fun ri o S í 

h-rrí vert-
il a near 

très metros 
onsn ' io, c» I 

Maria Isabel, « ptn iw- om t:.i.-nos «I 
oin terrenos de Coiup<»̂ nrti o I n 
iido ú vontade do compra . , do ."» m j 

publico 
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u y d e EST1V£K A ltANiu iiiA vi.K.iI'.i.iiA B o n d e s p a r a a a v e n i d a P r . n l i a t a 
PELO I.Lli.OKIÜO 

• 

T o d o s d e v ê m d a r p r e f e r i u 
D u n i e r o d e s o r t e s g v i n d e s . 

l i ' e t t a a g e n c i a g e n i i , v i s t o 

Os podidos do interior devam e.w dir igidos 

v i i d i d o iTiflioi 

i o s e n t a a t e d n 

ALFREDO C. 
H.—O comprador garanti/M a 

immediata. VeivJas livres e d«-s• n. 

PEREIRA 

: Centsua . . . S 
Rcaulti lo de liontera: j De'ei» . . . 

GKnpi.... i 
Z é C a m a r a 

t o d a s a s p l i n r - ! ^ ^ ^ t T ^ t ' ^ V ' 

!'. S. —Se qui 
qualquer ou ' ro | 
: ar do Alça' ' io 
i ' O M ' l K M , i 
SIC ; Kcusem : 
jam o v o r : " I 
i lllvOi ; " n ' ' r 

vej im .. 

"Ill V 
od.ic 
e ( i n 
t >11 1 

.nil 

,, I ai.Iti '.res, pur 
•t; it l'-llies I l r„ . 01,i0s (" , . 1 

H.'li 

,1. 
ïi 
ri 
l . r o nome — 
de/, lettr.îs, c 
e:.'.rnatura im 
i' .1; fO.ru, VÏ.Î 

, d e 
1 Yt >' 

qu.' r 
,1, OKiS- qua-c 
I l'.ii US- ! i • ' 

! i te ; i xi-1 1 

' ' "îr. -t.. 1 ' 
to io " 

... O do ver- i a Z , 
titij-ot deve 

I' c m Kra i i -
s . i a d a , a a s -
c o m t r e s eo-

l / i n , e o oii-

!• ; rr 

em 1 
I I 'I'll V. i ! 

Terrât; itn/.-ri; 

id.nt''S 
mil 

e qua* 
i s al-

r. i. 
• ; i I 
•un al'i 
iU'.ioStO 

<1 reço do Ijaboratorio : MaUon\ 
L. VREnK, I", ;•>»• Jacob, l'uris 
c Il'U dr 'IttHC'j'O. 

O Alcatrão de (liiy.it c fal .i-
ca lo no f.aboratorio tin cr, a r,. 
P R E R E (A. C iu i ip i^ny eu ('., 
succeaRor.'q, nu J'io do Janeiro, 
pelo pliarm -.ociiiico da mesma 
casa fin l 'a.is, l'on i !.» na E 
Cola Superior de Pharmacia de 
V a j ' i i. 

N< " 

iU. iii.js e ciïlcoeut.i 
. .... e quar u d ! 

l.atinento legal tie 
i reduzido ti quantia 

qil" '. O'.t !: imos 
rei 
K -, , 
iiia.,% 

ll.J il'iT 
. ' 

l'.US il" 
t.S I 'd '• 

I... valor tie riU' 

p N O T A . • 
A l o & t r ã o d e «;.... 
l a s G a v o t d . Al 
è a p u r o — t r - u d o i 
p a r a c u r a r - d u a . 
l a s a c a d a r c P ii ão , 
rus Capsuhu ••/ < 
rua r. a axi!)/»"ii' '' 
hi tmprcKu 
nula ccip.ni/ 

O t r a t m . 
n o a r í - i i 

[ l i e r, 
pM I .- < 

at! fio (li* 
mesma 
o u ln»i 

'<,t 

f 'u 

Iii' Cl ; 
! JjMll - j 

X->rno- i 
virttido • 
'•ajihli- : 

niuifci- I 
O bi ll)!- , 

sir: r 

î üia 
mais 1 1". 

pi< 

.. 'o. jMir •>.«»• ' y 
: Ml t tini » ' 
e r.ove « oitos s•:!•.-

; ! réis, «jii", cora o 
dez por ernto. fira 
de 2;i3:ÜÍ0$00<>. K 

u>7.er lançar, compa-
dia o hora acinai refcriJos. 
r, s"! ['««smn o preso..to c 
•̂ Ij.1.'. t"'o', ',''!• s TÖO J u 
Mj.,- .sa r- affikadec no 
• ' • I> s-a!vido, 5 'i»' • i• 
h pu Iovine iUbelr ». es i i-

.lc, • í ii. tic Oli\- im . 
! i • f'.s., toi estait.pilhas 

iuutiiisados, 

i • 
d «/.s ci.i u'uin -ii '«.s do Ni. j'ii/ . 

ft.h< i'/ û 

i'Alt l'i 
1 erm 

^ / 

pi'lo ( fnjnrr y j 
î.-.i o i.aí il.) ti. 
rii!' ipa,';r.'' 'to. d», 
r. n nan t i r h:m . 
i 'a jt bro 

Pepi i ra t ivo de Weraee l i 
DE ; I Initia* fia flora brasilMra 

< tira ri.if.'pleîfcaicnte as 
t iiter«!- cl»'®»»'«'«* 

î T r i r t j b r o * 
Ë C i e m n « 
F v r i d n s 

l ' . i K u i a i a t i s i n a 
(iittUi 

O s M H ( t i r j ( i ( i » m i ' U l < > 3 i l a 
tlijRiîit <t <lu b a ç o 

t i t l l t j i u i s d o f n ; i f o . 
— «• 

To : s os ni;'.;, çû s da rista qfiî 
»(• fl'jii i.ee'.ir.i era ; canons que ti-
\ ,-4fai h/pkili» ou rheamathmo, 
' . o h ' " ,••« cqrt'ia» eoiu t i t J 
l . i i t i - ti-j vegetal, 

i i l 'o t i i ro 
l u . ; . , : o s t y i i r î v o « , 7 3 

I Sr 
«at-'«-*'»' 

M s. 
t S s DR» 

< 5 3 3 0 T J L C a y e i r a , 3 ) 

Esor ip tor le n R o s i t o : RUA JOSÉ BOiilFâGIO, tO 

r a C i i i - ' r a l h o d o 

t o s , e c r ã s e e p a l i & r l a s , t a i t ù o m 

m o e r a r í » í « . s . 

H v î z z i L n s a a s s r a . o c n s u í u S â s r a s 
S o m p a r . M a a c a î i a á o f a z e r j r a í u l c r s á i s s ç ^ o 
ï i c s p r s ç e s d e s p a p a i s d e s u a l a ; ? r í e a ? ã o , ® s 

p e c i a à m e n t ü p a p a i s d-í g r a a f i a l o r i s a t o . 
s* a r 

S 3 

p p e s 

I 

"í i 'it': 
tvj s*. 

r e s i w a è 

• ? 
: j t. cas -. 

2 

p 8 
£ " * pi 

, 0 0 0 

« 3 É . . ' i a 

W -y al ,: -V , . 
M u a ÜQ H. B e n t o , n . 6 4 - 3 . F A C J ï i ! 
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tíBíiíliii-tíMin-

KSI '•} 

(»g K f a m a 
i l í s S Ô i í «ïljiiiSiiVbill Ht) tia Is Ufíad 

. ^ í J i K Ó ^ « t & g ^ i f i ï M ® S ® 
v i S v ï i . tir) SiiJlii i ^ l - A.' 

S , P Ä 1 3 . S 3 Ü 0 — 7 . . . 

o r «3 ; 

s ©rum EQtl-ophirl loo pji»pnr'a* 
do n > instituto ««rumthrrapico do 
6 .P»ul\ contra ai niordedor^s 
do qancuvcl, .»•«•" rAt , jflrara"'içii 

i ni'priflci;i^o 
i'itulo. j- , / , 

« u r u 
drotfû roganâs d*j 

; ï ifcrmîfîi ifîo d:is s e n h o r a s . 
ltceollllueildii n:. IH - lu prod'irio-

1 » B e i r ã o , | ira p r e v u i r ou ulii-
ivlaf Bi pcnoí.ei dores que [irodu'•' i 
t as enftrinitladfs das senhoras; mi-
I ljiarcH «io us curas operadas p e r ; 

tilo poderoso medicamento. Vende-se 
em todas ns phariiioeLis.—Doposito: uno. 
0Ai:iA d e i r A O , toa, rua Conselheiro Je.-.o , 
Alfitdo, 103—Pari . (3eni3) j 
rs-

li nil 'ifO J 
1 . o ' ' ' " f i «lo dr. 

dir« . r ' i :- 1 V /> : .• i : r> r . .lia, de 
acc'T :o !•! ' i.'i <' • i ' d '.• 
' V^Í' "i 1 1 : , . j -i, ' r«)-
p'..- ' H. 0'i . '( '.c. : * t i n 
UK". s « Kt fi ;. • o r s m ; • vivi îros 
t.o p« rui!' i - t .: O I- .it:o, tomo .'iira 
dOb habile« (Juif sim, inc irr r.io r.a 
nicsm.t mu .:t ; 11;í : ! • H j u : ii.to tivi rem Os 
quii.ta-'s r..'..idi .5 1 « r •ititiiit n ijmpos, 
do mudo u lai iistir a inspe; » o remo-
Çio ti. t ili ' 'H \ i- ... «, if narra-
tas «5 '/>i ''sqr • tu i r •i : • j tJini'.s «1«; 
aguas o c « i.u va, <;:: i.i.itas V «Vi H' 
ü. Ii« . o cnitos d'ba.x d.» niatto, t.^r/Vi-
tUii: :•; Ulli «'XCC Pento r. cio para a cr« .ig.. ) 

'.u vrs do • i fa-riu a !-.,::"'.• 
r i 'T ' ' ' . ir.;«) | 
t i j.a s ii .s )i i - r. • i'» [ .m's iV, 

in,s !>. .rios d'- Still• -t i •u ,'4 i.i. 1 lur-; > J » 
Aï nu li" Vi., i Lu..: -ju« ' tt- u-» a r r 'or> 

tí- ' r« laris ( a Lire : «ria • o S-.rvi',/ 
f-ianilaiit». b »att'.o. : h do L • :reir ) «le 

oi- i - í^a rs í saBsê g t m m m ^ •m i m 

ÏMOÏU Hh. PC is», , 
mmUo-u num 85 ' • 

R E C Ö . M S T l ^ U I M t e 

G r a n d e < a « 5 

IHrigidí i p o r Í!I!Í ií 

', J3.— i/ííw.íú/O UilJtHii, 

F é s d e ^ j f r l s l s s 
Do niA/iMACi.trnco 

Excollchtc J^repara-lo, dá ura aro-
ma o|radabili3simo. Alveja prompta-
n.cnte cs dentes, consarva-liica e dá» 
lhes maior Lriiho no ts.nalío, previ-
ne o carie dentaria « as dores do 
oentts; finalmente, é u mais precio-
so e importante tuxiüar da boa liy-
giene du bocca. 

CAIXA, 1^000 

ftairiaeS & Cm 
l \ G\ d.) 

A n n u n c l o s 

j nALLINIIAS de raça (> 
! v j ara i Locar, «iu/:a 1» í" • 
i ('.iciooadoif, pai a o interior. 
' iy, rua da Liberdade, iUî. 

Vende-se muito I aratu uma 
rica mobilia, constando de um 

l-uffct, f-ta;, r.-. guarda-coniida e uma 
inrsa clasticu, inteiran.cnte i.ov-s. 1'ara 
ver e tratar, ú rua da Liberdade, n. 123. 
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M o m u A r 

) o r . - -
a r q u e i * i S g M ï ' î « © dr» 

" 0 T ? T ' r ß i ! L E E Ü.VJ': L : 
V E S T I D O S T A I ; . L E U R 

Preços b a r a t l K s m ; ' "i 

•^L I W ; ; 
H E N R I Q U E 3 * Í , 3 B £ B Q 

- -hiT7 '-i t,r*ff,~' etz JJ&l-L: 
TÏ* TXSJT7-J.-Í ."7U 

UtíO 
nas ilosncai ifglitfltes : 

HEURASTHEMIA 
-<5E"50 CE TRÄ3ALH0 

B ú g v A t r : : ^ 
PACHltlSSiO " ESu^FUL.'' 
U OíTEKÇÃa ti t» í>- .á . - t í í 
L>. .CHLOROSIS-.', 

c tc . 

.'lòrstí.i quo 
.Kager, orr, 

i-occD f,!onem S Ã 
5 uma d e s n u t r i ç ã o r . p ica , tie: ,.•.-> 

DIABETES : 

V.TO, 
PHOSPHATURIE 

«ri MOLÉSTIAS ro 
?B\r. .'í Írr.erJ ' :. ''.y;.'.:»; !J% 
f t ^ fiarít 0 /îff[.vî ?:i:hi<idsdes IPS 
Sim*. .».Me»: : *sti rw 

tmer. 

"V ' 't . - -.• 
' ; . 

•hUai l iRUl l i «m*-st » fewí» lu .:..>, tfaf»:«« C 
l r . B I L L O N Piiormoccutico, 4iî. rue Pif , .ri; i r r e r , 

• e ^ w w i m a v ã r e z f tar: r T T n w r - ' - " ' % .-,- --. 
em S. Pauto : .J. A R I A B A M T E & C i " : — 

& 

j j x r U S i â t i v a b 

D Eegensradcr do S a n g a a 
O ' A' VESTIA ® 

tn. tcuas as pliarmacios e drosarlí» 
lio lírouii j 

B R A M E F A B R I C A T E FößOS 

C a e t a n o l ' a r a o n o 
;*4.«j ' .s. i>a< í o i i n c s n j i p p í c i » 

e - . a i l o » « c x l r a i i ' i c l r o s 
cai-'.tj 11.1. Ali .-.10 B 

Villa S e r q a e h a C a s a r 
Cjm dep. ' i ,i rua ia Cotisol^lo, n. 1 

!: « eiicorameaslos ua ra iraa o na 
: li-i Uir. Barbü-a, u. Iii—D-xi,;'. 

S , P a u S o 

un ist 
Teleplinr.es, cautpaiiiltas, para-raios, 

bortiiu'iito compicto de todos os mate-
riais pertencentes a esid arte. la.M.n-si 
juatülia^Oes e cencjrtus. 

I . u u r R o h a a i n - k i 
largo do Candor, 3—Caixa p»ilal,S}T 

S. PAULO 

f rr r .-FîniTiieT n dos intestlaolff 
ï . rèti rcnliet'.; f 
T7T-? » 

i i A R U E L « C » , 

'I w x f â 

AFFERECE-SE para 
" 'dias na semana, i:nia 

A g u a d o C o l o n i a 
'Manor M r 

Gi.rrnfa de litro, 1015000. 
. y TIG A CASA 1 KÜRE 

llua birsila, !.' ^ - 2 8 . 

Fobrcs lntormittent33 
Curam-se com irraud'i rapidez, iih an 

il'i-se os verdadeiros i: . . re pílulas (.'A Fe. 
líElFIAO : laiili.a - s tir p , ,as lern sido 
restabelecidas c..it t1?' i iuilat;roses pre-
parados, a ' iai chamam SANTO KE-
JÍKDIO BEIIíAO. como prova do reçu-
Dllentmento. 

Vende-se era t-.das as pharmuci.H. De. 
pos i l j : Droiraiia Beirão —Pelotas. 

1,3 em 3) 

p v. ; ã 
éfv*- • s a 

t rabalhar alguis 
mulher aliem», 

perfeita na limpeza de casa o niov. ii, 
saixmdo também encerar o soalho e fn-

i v r n i s a r mobiiias. Alameda Harüo de Li-
' ineira, n. 13. 0—ò 

F. U í i U o G a r o c a b a n a e I t u a n a 
<:o>;cou;:: \ pai \ o sb::*.k.o un 

ir . . A : • i. \ N r 1 K MAVtíINK 
Aeepitaii: ».• p rope «tu» para e-se servi-

í" . -14 m r ' í íiadíi, até ao meio-dia 
«e L'ã du , esvripterio da öu-
^ermt.-nJcr.' a t do Tríumpho. n. 
•b, onde -ut r-.r. ; oh interi'ssadoi as 
3on-íi(<V» j , a lar'riment os. 

Ali íí.«bo MAIA 
8u, » r::it<*üdent« 

P e i t o r a l 
V*xt9 ti*- rtiyflr», a «.ci o e miitam'oa 

pt* i'*ri»ii .i* r»«!îio rus ai t e » 
r- , r.i*orTíis. c<nao catar-
i 'i . risroníeo, broa» 

• lo «a n*-

B O T U C A T t T 
Vendo-se uma casa eom espaçosos i ora-

modos para uni estabelecinento ro.nmcr-
cial, ponto central e excellente para ue-
gotio com magnifi'.os commodos j ara 
fan:.lia, prando quintal plantado, coin fa-
ces para 3 ruas. Trata-se com Joaquim 
I. de Almeida, rua iiiachuelo, 63. 

3* 4» Üa d. 1 1 — ÎI 

m 

Kl 
V i 

O ' . . „ i io dentista Ai.uiha. Vitral 
".na qual j i i ' r dente, por mais dorido qua 
íejs , em - t lim as, t om um proresaa tio 
.ui.i invenção. Oljlura a amalgama, a os-
s i artificial, a .sinaite, a granito ou ir.as-

pnr fo)i)00. Obtura a ouro por 10-i 
a • jOOO. 

líestaura dentes a ouro, por mais dif-
i. I que sr a p .r 2ií3 a 10^, nito empre-

g i n d j o processo brusco do martollo . 
l impa s dentes e os t irna alves por 
i -X9. Kt.ral dentt-s tem d í r por 
tialtoea dentaduras com ou sein chapis ; 
dc..t a .1 pivut. coroas da ouro a locros-

• rs .1; brilhantes. Trata das mo'es-
i .s da b.vca e eortiite as anomalias den-

iaiias. Todos es trabalhos sSo gaianti-
dos por luti.UiS sonos e praticados sem 
t mi. ima dor, mesmo r.ss prssoss mais 
r..rv s is , no forsr . t rrr i i ctprMiotsM '"nM 
í',s'a.;.")», "irn todas as eondiçles hygií* 
nicas e coa auparelHoa doa mais in j l e r -
noa. obaariraDUo a rt^ortua anti-sepsla, 

.".«elhada pe!oa niethoaos dos mais con-
-umaisdtfs da d r j r g i a dentaria 

U t s m l l i l e opwmç.-es, ilss « horas ás 
4 da tare*. A !">J 
I t u o . d e 3 . B e u t o , 3 1 

A * b r « f i o 

. O 

Destróc os uiict'obios ou germens das moléstias de peito 
e coiisliti'ie um medicamento infnllivel rontrr n -. Tosses , 
Cûtarrho8, Bronchites, G) ippe, Rouquidão et Influenza. 

^ ^ DeposUo : 8, rua Vioienno a nas prir.cipass Pharmzciaa. J ß 

W i i < ã i s i i < a i d r i ^ B i A a c » a > r -tr-ntT» vri "Í-I Tri 
i ö » — 

• S'?AULQ 

Não passando o café no moinho, nãc perds ais: 

- j o t w ^B ntf -' 
. ' ' 1 • w 'St." ü 

' J S . :•*••• i m fc- ; ) : j 
•f -v"i --it u*asn t ; : 

" f l 

t i i M o i i í . K 
i ' C O I W Í í l - 1 ii p t 

l A L 

S Ã O f l . 
> tini > 

i 1 o s <iär 
I ' ' » ' 

r 'V1 p-1 

m'3» ' ». - r ï - . ^ i f ; 

w u A n i n : s 

o t î o o a f <5 
:i o n t « »Ii« f j t ' 

o s m : i « | t i n i O ! i t o 

i l u t a i e a t o n a d a do sen aroma 

• s e P u t p a r o i s d e 2."»!î g r a i i i i n a s . a a s s c g f i í a l f s c a s a s : 

C o n f e i t a r i a C a > t e l l õ e s 
L a r g o do R o s a r i o 

S c l i i i l z & N e m i t z 
U n a V i c t o r i a , 4G 

'ci i a n a 
E n a 15 

d e Adolf . \ ; í í 
<ic N o v e m b r o 

E r n e s t o Pude l ! : !» 
27. nr dos G t i s m S e o 

í i inior C a r l o s S.- í iordi t 
55 do N o v e m b r o 

I s m a e l d o S ã 
P.-.ia f t i E s t a ç ã o , 4 1 

« •ixn 
ont 

• V & 
S 3 

<£> 

I f v i 

, v u a i l i r r » V ' 

S u a d e S . ö e n t o , 2 J 

P o p a t a c a d o « n a f a b r i c a 3 I R i s a R a r ê a t i e r i a p c f i n i í i g s , 3 3 

i i â i i 
Aos 

A s u a p r o p r i e t á r i a c o m m u n i c o i j i i 
t i n ú a r e c e b e n d o h o s p o t i e s e p e n s i o u ' 
i n t e r n o s e e x t e r n o s , p e l o s p r e ç o s j o g ; - i | 

D i a a » J a | 
P e n s ã o i n t e r n a d e s d e 
P e n s ã o e x t e r n a J G C $ 
O u t r o s i m , c o m n i u n i c a q u e p o s a r . e • ru \ e x -

e e l l e u t e a d e g a c o m v i n h o d e s i l e • J ' f 0 0 0 a g a r -
r a f a . 
. G a r a n t e a b ô a o r d e m e r t s a e i o . f a r a o (iti > 
s e a c h a s o b a s u a i m r a e d i n t a p e r n c i a a d i -
r e c ç ã o d a ca .=a . ( . . . ) 

^ s a c i s f i ã e s e e s t r a n g e i r o s 

B a l s a s c a c l s n a e s , c h i n e z e s 
e d e figuras 

srs . l azende i ra s 

c readores 
O CF.VADILLO é o uni o prepara-lo i 

cuja eflica' ia está exuberantemente reco- j 
nhecida hl Ionpos annos, para engordar 
o restituir as for<,as aos anima es magros, 
raebiticos e de má apparcncia. 

O 8 AL OK K AN ILL é incontentavel-
mi'.nte o melhor purgaute, até lio j î co-
nbeci«Ío na veterir.aria contra a« div-r?is 
es peei es «la affecçOcs que costumam ata-
car os animftes, como ge|am : ^arrotilbo, 
mor m o, catarrhoi, pleurÍ7«>s, r«;sfria:r :i 
tos, manqueiras, prisão de ventre, agua-
mentos etc. 

En^ontra-ío em todas as drogai .as « 
no deposito geral, ú rua Victoria, 
Pharmacia da Fé. S. Paulo. 

2 \ i* e O*. 

L A X T B R W S , BANDEIRAS e f e . 
Catalog o gratis, com fignra* explicativa* 

S A R A F A N A St C . 

U n a F l o r ê n c i o d e A b r r n 9 1 
1 3 - S 

M a s s a g e m 

Otto Koch Jnnior pratiea a massagem 
de arrôrdo com os mais recommendaveis 
preceitos seientifieos, de modo a garan-
tir os resaltftdos nas seguintes molestiat-

Eniaquees, nevralgias em geral, «ciá-
tica, raimbras, moléstias da espinhs, 
hvsteria, dan^a de S. fluido, astlima. 
moléstias de senhoris, malestiis da gar-
ganta, cronp, pnenraonia, pleurisia, era-
cliylema, dvsp^paiaa. atonia inteatinai. 
ailataçfto dd eatomigo. hydropisia, doen-
ças d» fígado, rica e beilga, tosse, ra-
chitiamo, rkeuinatiamo articular, gottoso 
Dioseular. artiintié, iyiupU^tis.uo, auemit, 
paraiyalaa, strophiantei.to «os míscnlos. 
tendtSs* ate. 1 S - H 

M O L É S T I A S 
d a B o c a e cia G a r g a n t a 

PASTILHAS de PALANGE 
DE CHLCRATC DE POTASSA 

E D ALCATRÃO 
Aj jjfO'0 yria J-iita de hygitne 

di it'y~ ele-Janeiro 

E n r e m é d i o m a i s r á p i d o ; 
,e ( iii 'i,w. q u e s e c o n h e c e p a r a ! 
' c o i i i h t i e i ' 0 3 m o l é s t i a s d a 
b ' j . , ( f ins c o r n o a i n í l a m m a - j 

o il i s g e n g i v a s , a s a p h t a s , ' 
ia - f r i i r a d a l í n g u a e d o j 
p a l a d a r , o c ^ u a l n i o n t e a s | 
m o l é s t i a » l a g a t ' g a n i a , c o m o 
a t n r i i a ç a o e u l c e r a ç õ e s d a s | 
a n r . g d a i a s c d r c a m p a i n h a , 

| a r o u ( f ) i i ( J a o , t - t r . E l i a s s i o 
n t u i í o p f S t u r a d a s p e j o s <:nn-
t o r e s e n a v o g a d o ? , p ^ l o s [>re-
g a d ó i e s d c s e r m ã o e o u li t i s 
o r a d o r e s p u b l i c o u , e t c . 

PARIS. 8, r u e Viv ienne 
E KM TõHAS AS P1IABMAC1AS 

W h ' V i f - ^ a 
fiííkfcÁTiiia w i l 
Tr'.rrnta—Î co'-! ' 'le ! "m 1 Ipri« 

r (.crr.do I:'::r 'n:b"r,i f.i'.ra, atlmlllLv 
tis-sr, rimnltinicui. nie com o ,TTfxtf 
C.r.'rn, 2 M sa'phaio 1) iiinfr 
r i psr (iie. 

i il V ' ' " T, I 111 IJÏf 
1 t«r IL.-. - . i ••<-•„ . m . . peio rjati 

Cirt'c«-» d.is rrlr.r As erhnças, n u . 
ír ipota. r - • . ïieam atactdaj 

imit ,ii in-v i î i ï 
, . . M . M. . . . '• . '.O :• , Ä i J j -
( ,. ' i t . 

; —[alto. d,. app-iUti, •- ; '.JÏIl 
c - '" ' ;.:i i - - . i" , ..res u 

r us colheres • o . . Et . S R Ot.'f-
ï l / , t- i ' . . : s t i : i'i." .. ; : . i i-3.ji(j 
—•• ' I . I .I.U/.US 

il -S. t - . ' . : " , 
Eollre de panoirhea . . u.1» u 

l i c i t 

.• ff Ci "' 
... err 

.f.l 

m j s o ç ^ o V î t . 

L I V F t Â B I A M A & A L H A E S 

2 S , E u a d a C o œ i a a r c i o , 2 S 
A n i A r n î i a « 'e r e e c l i f r : 

u n i v a r i a d o s o r t i m e n -
t o ( i e t i n t e i r o s p a r a i 
v i a g e m e p a r a E S C 0 - 1 

l i A S . d e s i i e . 'i»0 r i i s 
a i é 5 $ « 0 a . á v e n i a n a 
l i v r a r i a d e P e d r o d e 
S . M a g a l h ã e s . 

l i O J U i i n <io C o i i i n i c r e i o . 
l "—o 

V - Ä f 

0 i m 
Ii. ' I f f f i 
v . ] » " 

taer iptor ie , roa José Bonifacio, l i . * t Bin'.«, 27, (o«t o i r l<ma». 

T E R R E N O S 
Vend«ffi-sa áotls bon« tarrenos na m a 

B . Verldiana. l ' a ra t r a t a r , á rna de P i » 
* - « 

i - , ; teti" ' i r » -M. _ ^ _. ., 

F A B B I C A D E P A P E L 
DA 

Companh ia Mrlhor . to ie r fos de 
S . I ' iMliO 

A.rif:o i ni t . ; r ' .an t« a o c o m m e r c i o 
d a c a p i t a l 9 do i n t e r i o r 

f r e v r i m - s aos srs. comnmidorei qae 
os fardo» desta Companhia f P a p e l Cav-
eira* têm o peso .le if; kilos, 

Fazeuiofl "sta d".iar3.,lo. por sahermo« 
que sós srs, roastimld-ires têni sido of-
f.Tecitlos fer.ios fie j .lpt1 de ontras pro-
cedefleiaa. pesando a jenae de IS a fiO 
I.Ü9«. e, portanto, desfalcados em 12 ki-
•aa. 

d» srs ronsnmidorea deverío dirigir-
a» dirertaaieate a 
C o m p a n h i a V f l h n r n m i i n t o » 

d e S . P . - » n f o 
B u a J « a 4 B c n l f a c i o . 

l ^ j U a C t 

Fr.c«rtrs4e en. todas a» p i i m a i t u i 
úifitiie. 

t i : / ; C A " r0>! nis.r .náAi n « m u 

t into, pr Ani ir.lo P inn N m s QliSc^ 
^ V r r l o rm abono da venlade n i f l r n a n 
n r eacripto qo" empreguei o E Ixlr dt 
Puthnry Composto, p o r v . s. p r e p a r a i * 
en. | t ^ o a s de mltjiia casa e mí l i c r l i í . 
res de empregados e vkiaiios da itt'.eaU 
i e mm Irmio coronel Lal i da B i l u 
Lute, que sotíriara do diarrhé» o dy i i l -
t ir i» com líl.re e vcrmei e . j n nJa i*t* 
liou om s.5 dos doie ou mais cas)s •st 
coe empreguei. Com esti na subsir i / : ' ' 
• B. «le v. s. utt". libf'. a ' ^ f r a u M * 

tuuiu W.U. (Uli 

Áiíkçúss p u l m o n a r e s 
Nt-olium remedi) tem apresentado tilo 

bons resultados nas affecçoes pulmonareg 
romo o I'eitoral de Cambará, de Souza 
.Soares, que cura-as radicalmente no P « 
2° períodos e proporciona graúdo al ' ivii 
aos doente* no 3* período. 

J ? ! E V E N N E | 
Unico »pprovado 

pUAoadmiaMSedio lns i /Par is 
C u n » » 

AÜEWIIA, em.MISí , SUaiBABE 
ii^ir . i - H "Osíen rfsí Fobr.cãfítl" 

1 14, Bae dei ãsill-arts, r*sri». —" 

! F E R R O S 

r s i E Y E N N E l 
O naaifi eronJrniúO, 

I o ún ico F t r r yino«o Ina 1 - 1 
I t a r a r e i »o« qocotea . | 

KXirrrn o nurt >»A 
'Urnon d$n Fãbricanti'1 

P a p e l d e 

e m b r u l h a 

^ J W w t e w w i p t w r t e , « H | 

i 

i 

l i 

|# 
' — o 
• ' ' r S K í 

líM 
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os cubanos 
e a E m u l s ã o d e S c o t t d e o l e o d e f í g a d o d e b a c a l h a u c o m h y p o p h o s p h j t o s d e c a l e 

s o d a p a r a a s e n f e r m i d a d e s e x t e n u a n t e s , p a r a a s c r i a n ç a s r a c h i t i c a s , p a r a o s a n ê m i c o s e 

p a r a t o d o a q u e l l e q u e n e c e s s i t e u m b o m t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e , s ã o d o i s p o n t o s i n d i s c u -

t í v e i s . A E m u l s ã o d e S c o t t legitima l e v a a m a r c a d o h o m e m c o m o b a c a l h a u á s 

c o s t a s . S u a e f f i c a e i a é s t á reconhecida em t o d a p a r t e e s e u c o n s u m o e m t o d o o i n u n d o 

é c o l o s s a l . N ã o l i a c o m p a r a ç ã o p o s s í v e l entre a e f f i c a e i a d a E m u l s ã o d e S c o t t e 

a d a s demais c h a m a d a s "emulsões." U m f r a s c o da d e S c o t t c u r a p o r c o m p l e t o 

e m muitos c a s o s , e m q u a n t o que um d u m a i m i t a ç ã o e m vez d e c u r a r p o d e p e i o r a r . 

U s e - s e a d e S c o t t q u e se digere e a s s i m i l a p r o m p t a m e n t e , p r o d u z i n d o a s s i m o r e s u l t a d o 

A s i m i t a ç õ e s s ã o cavas a q u a l q u e r p r e ç o . M u i t a s d ' e l l a s c a r e c e m q u a s i e m d e s e j a d o , 

a b s o l u t o d o o l e o . 

Insibtii-fic nu Emulsão de Scott legi t ima que se vende 
uns Drogarias e Pliarmaeias . 

S C O T T & B O W N E . C h i m i c o s , N o v a Y o r k . 

I 1 

íi xiilorada pela Coir.pauhiii Xacional do Loter ias dos Estad-»s) 

Pbit conhecimento do publico e d0sn0E30s agentes no io-
sricr, damos em seguida a ordem daB extraeçOoa do juntei-
tíe 1 9 0 3 , chamando sua eEpecial attençSo para os novos 
> n agnificoB planos : 

£ • 0 0 0 $ por lAOrâ — e m 12, 19 e 
8 í O O © $ por 300 re. — em 17, 20 e 21 

E G : O Q O $ por 1 5 0 rs.—era 10 , 23 e 30 
I G i O C O è poi' ' 0 0 rs - em 18, 25 e 2'J 
I 2 Í 0 0 5 5 $ por TOO r s .—em 15 e 22 
2 0 i 0 Q Q $ por 700 rs . —eiu 13 e 27. 

Kos pr^os c.os bilhetes jit eslii incluído o seiio de consumo. 
Todos os bilhetes 62o dividido» era fracções do 1W « nu rs. 

D O F Í G A D O 

S E M E O r U A L ! 

C O M i l E M O R A T I V A D A Q U E D A D A B A S T I L H A 
N ã o h a b i l h e t e s b r a n c o s ! 

100.G00 BILHETES COM 109000 PSEM103Ü 
Vxtrncçü i ) e m I ilu i i i l l io ile H f O í l 

PRÉMIOS IXTEOIIAES DE 

S O s O O O 
: Ó : 0 ( ) 0 § , 5 : 0 0 0 $ , 2 <!<s 1 : 0 0 0 $ , 5 <!« 1 : t > < > 0 $ c t < - . e l e 

Èilbetc inteiro, 75-100, meio, 3ÍSÍOO. decimo, $700. t r a c t o , S10'J, já Inctaid» 
o atilo do imposto ^e consumo. 

Cf pidides serio attendidos promptaiaontc, desdo quo rcaliam acompaahaJji 
III respectiva» iáportanciafl. 

Acediam-se aeentes em todas as localidade» do Brasil. Aos pedidos ds 803 
tart cima em CAÍA EXIRACCAO, dá-se bôu oomm^fo. 

As remessas de listas geraes, datas das extracções. prospectos, cartai'! « 
UdoiinncScK, scrito gratuitos. 
•»-AVISO IMPORTANTE—Havendo locolidudcs de egnal nome ás vezes a .a iu 

no mesmo Estado, é de toda a conveuieccia que SiiSIPllE nos pedidos seja 
declarado o logar, Estado, estrada do [erro, ou uualejuer cutra instrução, 
de nuuitlt* a nüo haver a menor probabilidade do extravio da remessa. 

l t c t t oe pedidos devem ser dirigidos á C n m p a n l ü a H a -
c c o n a l e l e L o t e f i a s d o s E s t a d o s 

C A I X A c o roRjtnio, 1052—ItlO DE JANEIRO C3-* ti.* d.) 
Endereço íelegrayliico: . L O I E S T A D O S . — U I P 

O Elixir do EÓLDO o PICHI do Orlando Rungol 6 o 
verdadeiro o melhor ctpeciíico contra as mo-

léstias do fígado em geral e as funcçõos 
digestivas ligadas a onto soffiimento 

I!' do eminente professor da Facnldaiic de Modlclra do iiio de Janeiro, 
o Exra. Sr. Dr. Benjamin da Rocha Faria, a seguinte 
e honrosa apreciação clinica yuo sirvo a historia thcrapeuüca 
deste preparado: 

. Mm Pr. ubanaaeetttleo Orxixsxi RÍWIBI. S. C„ 20 d» O.iMil.in do 1S95. 
—Com o culpreRO que lenho fiHo ba luopo trmi •>, J" «U.ins ilu» rotpoe 
nrepnvados pbnrmuceiiliros, iulco-ine boje liai.clta.iu a vir e.|iniilt<.iien-
raente testemunhar-vos n eüicaeia tbcra|.euti.'a <,c • r. etir.tntr.ilc pos-
suem, felieilaudo-vos pelo aturo de manii.idai-ao cmii .jne aio »-ai-ualon 
a consumo. . . . . 

.En're outros salientarei o Lllxir >1« Baldo o Nmi. iiuc i.reserevo «liurin-
oicnto com vanlafioiu manife.ta t i i hyiiorliniiVs loipl ias do Pgauo e 
(IceorrcDte* jieilurljatõcs funeclonaea do lho ,íi,,i'ilivo, frequon-
ttuaiuias entro cós; abaim tnrnlei» tmioB 03 vos: -.á i'!,:i,;undos d* Koia, 
uve cou?'dt-ro superiores uop impo.lados do V qui' rorrtfi-
poudem com sciurança 11« olijcclivo therapeullco a quo se dcstluA«. 

• Coiu rol cifori.o, que .1] idaudo viTaineme, b .nraií, por completo, a lodua-
trja bimlli ira a (.liarmacla nacional. 

.Cumprindo vm dever, •alscievo-me de V., ele —Ur. P da hecM F.irla.' ^ ^ ^ 

] "ara garantia eiija-se sempre n ürnm o o da O K I . A N D O H A N O E I . ; 

j Ocposito Ger« l : R U A G O N Ç A L V E S D I A S . 41 H o ie ,lc.::.-:-5 i 

40 Annosjte Exilo 

SupprassãOdoFOGO p" 
C OA l/it 

Queda do Pello 

Esta prerlofo Topíoo é o util- o que 
eubitltuc o Cau&tico r ruía radicalineiite 
cm poujen dias as mnnqueiraa n. vas o 
antfpas, as Tgrooduraa, Conluh(5oa, 
Tumoi en r In^hnçõuo dos pernas, 

^ Eupuravão, Sobre-Gannas,»te ,tlc. 
Dtpoiuo tu PABIS: 

165 , rua Sa in t - I lonoré , 1G5 
o em toda s ai Pharmacuis. 

K v i t n a irtiitRÇoes bnratnß exijo emprtiffo é n o c r i v o 
m é — B M • — — — t — a s n a 

' ^ I S O S i v Z ^ i ^ - X T ^ i - V I . O £ 3 

E S C O L A S P R O F I S S i O N A E S 

í i Y C E U D O S . C O H R Ç k O ~ S . P A U L > u 

Julg&iaos i n t e r p r e t a r o s d e s c e s 'los l ums a m i g o s «lo 1 •• • '-»-. 
I t m l i r a n J o - l h c s o meio com q u o poderão todos quo <> « f . !•»>• r 
em auxi l io de uma o b r a q u e c o r r e s p o n d e l i o Im-iu a uma. 
daiii* p a l p i t a n t e da Soc iedade ae tua l , o que a - o r a m a i s que i iuuoa 
p rec i sa t a n t o «la g e n e r o s a p ro tccçüo e do apo io de t o d a s ou a l m a s 
ca r idosas . , ,. 

Dir ig idos por m e s t r e s l ialieis o «Indicados, n o s s o s i>.»n» 
a r t i s t a s lido p e d e m o u t r a c o u s a , s i n ã o palcnteapr o s eu ia.l«-nt-• o 
o provei to q u e oolliem da i n s t r u c ç ã o prof i s s iona l que recebem no 
L y e e u . E s t i m u l a d o s por um iegi l imo ponte «le h o n r a , e l lcs que rem 

ue todo o t r a b a l h o sai i ido de suas i n i u s s e j a um p e q u e n o p r imor 
e a r t e . Mas p a r a is to è p r e c i s o o t r a b a l h o . 3 

FOGO! 
:• - , . iTi Vrf» 

F o g o «3a C h i m a , fogos f iços extr iy lgeiros e r«>g«--
• - c i o a n r s de todas tis q i ja i iandes , L a n t o p n l S i A r c h o -
t e s o tóaSões. E n c o n t r a - s e g r a n d e sor t imento ija 

l i © J A D O J Ã P Â O 

42, Rua de S. Bento, 

GUEIRA d 
THEATRO SANT'ANNA 

T O U R N É E N O B K A S 1 L d u 
ï r a i i i » ' t 'o | i i | ianhia I t a l i ana dc oi tcras-eomicas e «i icrelas 

i C O Ü I I í A I l K i l L K f 
Da qual laz parte a emii.cnte artista 

J u a n i t a M a n y 
Propr i e t á r ios : E . A l c o z e r - - G . C . G i a o c b a z z i 

Maestros concertadore» e directoreB 
L u i g i L o v r e j f U o ^ P o m p e o 

directores da orchestra : 
Ä i c c k i e v i 

H O J E — S e x t a - f e i r a , 1 2 de j u n h o — H O J E 
8 . " R é c i t a d e a s s i g n a t u r a 

GRANDE FESTIVAL 
E M B E N E F I C I O D O A R T I S T A -

Francesco Orefice 
P ^ T f i í 1 1 p a l a p r i m e i r a v e z n o B r a s i l , a 
U Í j l R u A c h i s t o s a o p e r e t a d e c o s t u m e s 

r o m a n o s , e m 3 a c t o s e 4 q u a d r o s , do 
m a e s t r o M a s c e t t i 

I L M A R C H E S E 

I Grill 
•otej, 
0; Oc ,' « a f i f a i s 

Í T o f f L l 

' t 

e camarote,. 80»0ti0; cadeiras, «,¥000; balcão de 1" til, 
is, 4SU00: Galeria numerada. 23>00O: geràl, 1»SOO. 

mJVí» á tenda n» .Brtsserl» Paulista., largo d j Rosario, da» 10 hora» 
Été 4a I hora» da ta rde : depoi«. na bilheteria do theatro. 
Mpcctacoloa aio intrainferivei«. ainda que chova. As encímmenda» se. 

ilíada» até »o ineio-di». 
»«Tiectâcnio haverá bonde» para toda» at linhas. 

n ã t a q o , flpantlo « i n a l l n í « » • n r « ç « s r e d u z i d o » , 
V E S D E D O " I»E 1 » A S S A H 0 9 . 

\ B c c ç a « « y p a g r a p t a i c t t e s t á a p l a pa ra « 'xecular , r.a» 
me lho re s oondiçí ies , os T r a b a l h o s do seu r a m o : R e v i s t a s j u r í d i c a s . 
L iv ros de I l t t e r a t u r a , C a t a l o g o s , C i rcu la res , F a c t u r a s , P rospuc tos , 
Bi lhetes c o r a m e r e i a e s , C a r t õ e s de v i s i t a , C a r t a s do iue to , Attc.- t ado» 
de s a t i s f a c ç a o , l ions p o n t o s e m pre to e cm côres . 

j» N c e ç f t » B a t a f e m a ç â » enfe i ta p r imorosaunu t i c , sol> oi 
pon to de e l e g â n c i a o so l idez , toda a sor te de e n c a d e r n a d o d » 
luxo e de a r t e , em todo p a n n o c h a g r i n , m e i a s encaderna. ;ne.s c a 
m a r r o q u i m d u r a s c , f l e x í v e i s , e spec ia l idade p a r a a s eneadcr i .a^õoa, 
de luhl iot i ieeas — l iv ros de p r e m i o , «In au l a , b r o c h u r a s , «•ai-tuna-
g e n s , C a i x i n h a s p a r a e s c r i p t o r i o , R e g i s t r o s , e tc . , et ' 

A M a r e c n o r l a e x e c u t a , com o uiaior cu idado v emii ina-
de i ra dc p r i m e i r a q u a l i d a d e , move i s de q u a l q u e r (género: inubi l ia 
esco la r , u iob i l ias c o m p l e t a s , A n u á r i o s com por t a s de cspel l ios . 
A p a r a d o r e s a ilou» co rpos , -Mesas s e c r e t a r i a ^ p a r a csi r ip to r ius o 
Mesas pa ra to i le t t e , m o b i l h a m o n t o de Ig re ja (Al ta res , nmloxorio.«,. 
b a n c o s ' Visitar a Expos if áo imruianenle arinexa <í I.icraria do 
Lyceii. 

A ' t ' e r r a r i n <• a Mcclaaniíue executam obras d" construo-

Íão : g r a d e s , c ance l lo s , c a m a s e d ive r sos t r j b a l l i o s fo r j ados cin 
ç f r o í « Conce r to s . 

A fllarmoplHlias E s c u l p t o r e s sol) .a direcçilo 
dè h j l i i ) t e e lmico , p r e p a r a a l t a r e s , | . i a s do v a r i a s d i m e n s õ e s , ,1«. 

e s c a d a s , t u i n n l b s , g r a d e s , la/, exi ruçOes em g r a n i t o artificial« 
l avo re s em m o s a i c o , c r u c i f i x o s , e s t a t u a s . 

A F u n « l i « ; R o «1« t y p » « <• a tialvanotypia preharam, ' 
t y p o s «le t e i t o e de p h a n t a s i a , v i n h e t a s e g a i v a n o s , l ios do c l iumbo 
( e n t r e l i n h a s , r e p r o d u ç ã o d e c l ichés pela e s t e r e o t y p i a . 

r a u l a ç ã o dispiQe-se para risca,,;io tie map j i a s , f a c t u r a s , 
n n t a i , l iv ros em b r a n c o , c a d e r n o s , papel de m u s i e a , c o n t o r n o s do 
o b r a s i m p r e s s a s . 

A A l t ' a i a t a r ! « i «• OI" l i« - l im «!<• C u r i e dispon-lo de todo o 
nctespj i r io — es tá a p i a p a r a fo rnecer lalus paca h o m e n s »• oroan-
ça s , v e s t i m e n t a s p a r a Ece l e s i a s t i co s . 

Ã ( » f í i c i a i i <1«? C a í ç a i l « » « p r e p a r a calçai lus rlc to a espUoie 
pa ra l igmens , s e n h o r a s e c rca in ; a s — la/, c o n c e r t o s com g r a n d e 
esiiierò. 

I j i c a n i i a c i u l a s j W c . i i y <-ii l!} <ut: uq hi ' u , tio 
Lyi ti (lo $v!/r<uli> tjoraçãu de J-sus^ 

A pedido dps tieithori's Cu ji tniíljJill': 
nrçiivqs fesidemins pQXQ W ' c s w t s /,,', 

Dar o f'0(J da esmola uu u,; <i. 
•a. ..'txu.i-0 iiiQrSçr <j foutc. 

Ijyy-ihe iilitrufffJo c hubihlal u púi-a o trabalho ajuicato 
rejautrai o c tuí suas vidos ama fonte de riquetas. 

• - • 

Séiiüials 

- íidi*'- -- — ' 

de ír,in:-03rSs MíriSliiias à ?à<n: di Mars si H 3 

O ( ' ^ ' { i l c n d i d o 

L 
h u 4 

- Cilie 

espeiai ln d:i Iùnopa em San tos , no diu Kl do oovreilts. HY.IÍ-
III. I:<• 1 > s <!a ínUíiápelMuvel d e m o i a , pura 

M o n t e v i d e o e B ù e u o s - A i i ' e a 

J fcia I ' IISSAGENJ c mais iuforuu:;^ .1 < O;D OS onsî iiatario3 

A N T U N E S D O S S A J ' H 3 i is 3 . 
En, K. 1't.ulo—ruu S 'ier.îo, u. -i) 

!•' a .SuatiM—rua 13 J n ' j v j u j . ' j , a i> 
t i o ltio de J a n e i r o — a u 1" do Março, « l . 

^ @ F í I í I e i i í s c í s e p L l o y d B r o m o u 

O v a p o r a l l e m j a 

J B • L 

•í- -
f : 

-

3íó Général? , !e T r a n p r l î M i i ï H a j i i r 
a r : ^ a ^ s e s l l e 

Illnnilnado a luz íle. trioa 
C o m m a n d a n t e — E . M a l c h o w 

S t i l i l r A ( la S a n f o s t a m 1 7 d o c a r r e n t 9 | . : n r i 

E - I O B E a T A N E I R O , B A H I A . 
W C A Í D E I E A , L I S B O A , 

R O T T E K I Î A M , A N T U É R P I A 
o B R E M E N 

Esto p a q u e t e t a m bftas * as mala t n o d a r a a j i ccorurni l i í i í i» 
j n i ' i pasangelrna d e 3 a s l a s s e , u tem c a z i n h e ] i * a 
t t s g u e z ti i i o r t t o . 

Progo da pasaegam da 3 * c l a s s e , p i r a L i s l i a a 
incluindo viulia da inaaa, p é i s l i 5 $ a 0 9 

Recebe passageiros Tiara as Illias doi Açovna e Madaira. 
P a r a p . i 3 3 . i 3 e o 3 , U ; 9 t 9 3 «; t u a ü i a f o r m . » ç 5 3 3 , . r » ; v u 

e t t i g e ü t a i 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
K u u «lo i . I t u a t u , U l - á . 1 ' a u l i * 

L . a r < j o M o n t a V l u i j c o , I O — S i i a í j « 

J O . f 

o ' KI.I;HUK VAPOR PUANTRÍ 

Ç E T S 1 

i L 

oi ni Cp ti es d -i > 
rZ./.v b deus . 
• l/uraiio corras n' inle a 

P K E P A K A D O S « 

Do pharmaceutic?) A B R E U S O B R I N H O 
Todos approvados pel 11 Inspcfioriii «era! de Hygiene 

XAKorr- t f SAMTI/ilrtA—F.fficaz e Jia-
roso na ema da» lçucOffnéas T- lorn der 

iranMS. j w . 
XÁS0PE 1.1: iivriiriiosi-iitTo í j rAi.eio 

— De ojitinio resultado na anemia, ra.-lii-
tiauio, tysica, o especialmetile empregado 
contra a fjaquezá Ja« íljJtV.aj. 

í i ãor í A C Â S O A S P K L A R A N J A S A M A I ; -
CA« £ rflOTO-IÍDBKIjro D R t r ,BR. )— UE 
IiifônteítaVtl efficaeia na anemia, cli^ro-
ar, flores brailcaa. t)áica. gonima», en-
pi.rgitanicntOK glaiielionarlo.«, etb. 

VIXIIIl RF.consiTÇI^TF 
FTOI.A I I, 

I!tjÊt'ÇÍ9 oi,rcEi:INA—Cura radical-
mente cs blei-.orrliagias fesquentameotos) 
clironicaa ou recentes, em poucos dias. 

HAI.8A. C A R O H A , MANACÁ K CAUNAU-
rttr.A ou riNTLUA K . U J - H V P R A I I U I B I C A 
Concentrada de eapeciea depurativa», po-
deroso medicamento na cura das eaoro-
phulaa. dores rheumaticaa, empiijeil»,, 
ulj:erart sypliiliticas da garganta e do H<j 
palatino 'Céo ds bodea', gomnia» ç era 
todas ai manifestações venereas da pelle. 

— rÊRBA — Empregado orODEIDO. npregi 
rliíumatisrno, gfitta, ÇontllsleS, dl| 
doA tendões, ciimbras, fraqúêza 

í! 

na 

jàá 
as, mordeduras dc insectos venenoMa, 

maiyas, nevralgias, dores do dentei, de 
ouvido|, de caba«;», et«'. 

POR.^A DE TAXAUÍSDOB—(Forüiul» * 
peciali, a£radavel temperantô e laxinv 
Mtcellínte refrigerante . outra 03 grahd 
calores. 

A S I U C AUA I ' A S V E J A I . A P A D A 

US QI'TNA 
t u . ERINA, N Ó S in' A (Vi. A K lAcro-rtos 
rHA'in PE I Ai.i'io—Togico nutritivo e 
iM.it,I empreEado nas eonvaleieertçU. 

XABOPt: »i'rCRAIITO PQ lit-- OII.BEBT 
— I) mais afamado depurativo naamoles 
tias «Tpliillticas, dartliros, «rnpçAe», éto, 

r i i r i a i o NR. 0 1 S 0 Í L - R O o r F I O A I . I 
PI. I ACA^iUO COII HfroPHuSPHiru} i)f. 
CAI. k P Í SOPA—De excellent* na 
debilidide, fÍf)!Ííi«no. <js::a e todas as 
p M £ » de fof?ls . _ . 

Todos eeteu preparados Bão encontiadog em 
S. VAULO 3 * • «• 

B»ru«l& C — A . de Sonza SlIvelW & C . — P . Vaz da Almei-
da 4 G.— Queiroz M^IJet & C.— P h a r m a c i a Cas tor , o em 
todae ae bôns pharroaCias e drogaria» d e s t a capi tal e do 
in ter ior . 

r A í « &KOBSTRÓIXTU—Magnifico 
purgativo, efts infiamma^dea do nga 
baço, prisões de ventre, dyspepsias etc, 

ICapcrado no dia de ji: • o, -í 1 ]iir.t depois da i,i.li.sj»eus.iv, 1 dein,) .1 
G e n o v o i o i M a p o l o a 

1 ' r o ^ o s d a s p a s s a g e m 
1' claasú—0CII5V.1 •> SapVe» '151 ' f l . 
lí» . — . . . 5D3 íri. 
3" . — • • • 14U trs. 

A Companhia vende p.tsjagjia até 1'aris noa coudigda* sijsiüisr 
AH Iana, ida 1" classe, fra ii7'Í,I(lew dito, idaevolu, 1'cUlli. ••'i 

.111 dilo. idem i* ciaaíe, frs . . 50J Idem idem. dito s* d i u : i i 
liui, dito, cia«««, frs I'JD'ldoin Idoui, dito J ' lit 1, l:i. • 

1'ui a pabsagens u u u u lalormagdes, caiu os c jnsiguatarioa 
A n t u n e s d o s S a n t o s & U . 

t.M S. I'MJLU—ltua da S. Bantu, '29. 
' M fcA.N'103—Kua l j da Novembro, di 
\0 IilO lili JAiNKlUU—Hua I'riiuiira d j Mirji . i l 

í , O r a s f l m û R i v e r P l a t a S t e i ^ s f i 
I j l n l i a L a m p o r t S a H o l t 

SKIHTJO O» PA1SI33IBJI PAtA N U r f - M H 
Tl..',.\VS0N, de ,S„ntos j j 4 , jm, j , j 

«lo Hi" 4 4) j i U i 

o PAausra 

143.1 
d i d 
:liil 

V A P O R E S TOAXSATLaOTI€OS 

dos armadores fl. FOLGH v G. 
de A S s o r r o l o i i n 

O rAQUETB IIE3PANII0L OE PltMIEIBA CLASH 

GÂLLÂRT 
(De 5.000 toneladas de regiatro) 

eBporndo do Riu da P r a t a , em 6 d e ju lho ! sahirú pa ra 
B / I O D S J A N E I R O 

C A D I Z , 
M A I j A G A 

B A R C E I I . O X A 
Marselha 

G r e u o v a e 
N á p o l e s 

Este vapor é i l laminado luz e lectr ica o tora esplendi-
das wjpomiaodaçOes p a i a passagei ros de i», 2«e 3» classe». 

Preço daa passagens era 3 'c las se para os portos aciraa, 
I 5 0 f r a n c o s , o u r o . 

Os vapores desta liulia acceitam cargas e passageifoj pari 
todos os p o i t o s d» Hospanha, com baldeação em C a d l a , Ma* 
k g a , o u B a r c e l o n a . 

Para freies, passagens e mais informações, tratâ-ÍS con» 

Zerrenner, Bülow & Ç. 
8 1 , R u a d . s . B o n t p , 8 1 - É . ^ A U L C K ? 

I I I u i n l i i a i I & a IUA o l o a t r l a a 
baliir.í. prov.iv.-liH.-iiU, d.- .Santos, no dia M de juubo, o d i 1:1 ï da Jauclro, n» 

ília I d • . iiio, para 

K T H W - Y O R X 
licicba pasjauairo» d í 1* o i' c l a a iu p a r j os p-artas a.-iai i .' 

B A R B A D O S 
Etie paquete propar<4aaj a n p u u g a l r i » t a l i « o i a î i r t i i i ü n i r l i . i l 

llAgeu mais rap i l i via l i iUUr r J > <11 M u n i reui iaUi l i u t i i n j i A 
PR'SO d i paaaa^e'u, em D* OUMS, d j Rla ta la-nlra u r a S I , " 

icKliaia, inoeda amcriotja) o do S «ata«, »50". 
Os pa. jue 'a Teiiiiifim « üfrot täia tainbea ;ainir>tei u u r t i r u l i !" i 

time», cuatauJ) ma.i » ï j " cm 1' d isss , o i l ä " ej i 1' J I A A I I ' /ut J A I I i l i l : i . 
r ara paasagam . nul) iuîariBAJies t n U - l a : 

t m Ö. t'AULU, «lin 

S E . « Ha B R O D I E , r u a a u i t a n d a j 3 ( a a ù p a d j ) 
L u KAÎ.XOa «oui os ayaate« 

l , S . I k w p l i i r ô & 0 . , L L , Hua 1 5 i d I m u ' h î , i i 
t tu UiU, «ou us a^catsa 

N O R T O N M E & A W Ss a , 1.0k 
UUA l'iUMXUJ US illälLfJ, ii 

fiambarg SüdamurikaniscIiB Daipfss î i i f f fahrt i U î î î I U î ' i ^ 
» » » T U « , O P I O T A T , S H T Ï 1 S 1 S T Q 5 A - L A A B U A A * A I * N A I & U M . » 

BIO U I J A X K I S O B BAUX* a L . I j a l A 

i p , L a r g o M o n t o A l e g r a « 1 0 OS. 

BEL0RAI70 
PERNAMBUCO 
ASUNCION . . . . . 

TAPOÜäS A SAHIB 
I ds ji»l!i» 
« da » . 

n D* J U U I » 

O p a i j i i c t e n l l o m i « 

SAN NICOLAS 
rapt.: H. J/iinUr 

•abirá, no dia '24 do 'orrsiite, para a 
R i o , B a h i a , L i s b o a e H a u i U u r g o 

fados o* raptfe* datte Oaa^aldâ Ua a barli aaiúslri «i.-Uff* 
I'm ««Jaó da maw ao* paAeagaizes i t S* daaaa. 

lados o* paquete* da UoapaaUa a b d* enttni^tJ UIJ41»1 '*' 1 

•IU «Metrie«, potnbd« aaplaadMM teeeaaa dabist para /%m*tétM U l ' i l ' ^ 
tu* I r a * I t U l i m t n i l ial^SAata, CM «t aftatetl 

C o m m 
t u n a 

E L J o U n s t o n A i 
miÂ 00 <jo . jucau4o.u- i>r j 


